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CONFISSÃO GERAL
Q U S F E Z

I , N A F O IL E A O  B O N A F A R T IE
A O

A B B A D E  M A Ü R Y ,
EM 15 DE AGOSTO DE 1810:

E S C R I T A  E M  L O N D R E S

P E L O n>-

G E N E R A L  S A R R A Z I N .

Ttntalus a íabris sttiens fugcntia c apt at 
Flumtna. ^ u id  rides ? Mutato nomine, de te 
Fabula narratur

* Horat. lib. i. .

N O V A M E N T E  I M P R E S S A

R I O  D E  J A N E I R O .
N A  I M P i i E S S X O  R E G I A .  

A N O 1811.

Co m Licença,

Vende-se nn Loja de Paulo Martin par 1^280 , aonde se achao 
a Verdadeira Vida de Bonaparte por g6o. Vida de Madame. 
Bonaparte por 960.
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I N T R 0  D U C C, Â 0 .

Colf-ra, com que o General Bonaparts me 
honra , e que checou ao extremo de me fazer sen- 
tencear, condemnar á morte , e riscar da Legião de 
Plonra , he huma evidente prova de que já não crê 
que eu esteja doudo : e com effeito a minha Carta de 
T’ í de Julho, e as minhas .reflexões publicadas na 
1'olha Ingleza Times de 3 de Outubro, e de 13 e 
14  de Dezembro com as noticias que dei das vidas 

■ cie Junot, Neij y e Massena, haviao de capacitallo 
' que ainda tenho a cabeça em bom estado, Que fa- 
; rá el!e quando ler a sua Confissão?

Esta Confissão foi só mente escrita para emen­
dar alguns erros , que se achão em obras moder- 

. nas muito estimaveis, a pezar de carecerem da ex- 
; acção neccessaria por falta de verdadeiras informa- 
t Ções. Eu não fazia tenção de a dar aoPrélo; porém 
í a pessoa para quem eu a destinava, logo que a 
l leo, me rogou com muita instancia que a imprr- 
t misse. Eis-ahi o primeiro motivo, que me fez re- 
i solver a fallar de Eonaparte, fóra das minhas No- 
i tidas Biográficas i e o segundo m otivo, he a im- 
[ possibilidade em que me vejo de imprimir já estas 

Noticias y por algumas razões que não posso fazer 
[ publicas.

As minhas Noticias Biográficas tratao das vi-
*^3
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das de duzentos e trinta Generaes, ou Homens de 
Estado, a quem pessoalmente conheço, No primei­
ro dos dons volumes, se acharáô Auqereau , Bar- 
rns , Beitharnois , Bernardotíe, os très irmãos Ber- 
íh ier, Bessieres 9 Beiirnonville , Bruix y Brune y os 
cinco irmãos Bonaparte , Cambacérès, Carnot 9 
CaulaincoLirt, Championnet, Chauvelin , Clarke > 
Cobtenzel, Davoust, Dejean , Desaix , Dupont, 
Duroc y Férino y Fouché y Gantheauine y Garai y 
Hoche: Joubert y Jourdan , Ju n o t , Kellerman ,  ̂
Kléber ; e no segundo , Liicuée , Conde de CessaCy 
Lamies y Leclerc , Lecourbe, Lefevre Duque de 
Dan^ick y Lukner y Macdonald y Marceau y M a- 
rescot y Marmonty Massena y Monceij y Moreau y 
Mortier y Murat y o Principe de NassauWilbourq y 
Ney y Oudînot, Periÿnon , Piche^ru , Rochambeauy 
Gouvion-S. Cyi'y Savary , Sherer y Serrurier , 
Siéyès y S  ouït y Talley rand-Pericjord y tV ictor, Ca­
da volume trata de cento e quinze individuos, e 
tarà a ^00 paginas. Há seis mezes que me empre­
go desveladamente neste trabalho, que darei á luz 
logo que se removao os obstáculos que agora ex­
istem , e fazem com que as noticias que hoje pu­
blico de Berthier y Bonaparte y e Klebery vao im­
perfeitas y assim como o forao as de Massena , Ju ­
not y etc.

Em 1794 fui Official do Estado-maior do G e­
neral Klebery que tinha então 0 seu (Quartel-gene­
ral em Chateaubriant y na Bretanha, Alli reduzi a 
limpo as noticias que este General escreveo do cer­
co de Mayence y e da guerra de la Vendée y e 
depois dictou elle 9 e eu escrevi huma Jnstiucçào
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para os Ey^crcitos em Campanha. Em 1795 addi- 
cionei a esta obra 5 por ordem do mesmo General, 
as idéas de grande tactica, e de fortificação que 
lhe sugíjerirão as suas batalhas no Sam bre , a de 
Fleurus 5 e o cerco de Maestricht, Por effeitos da 
sua bondade, sou eu 0 depositário de todas estas 
obras.

Sahi do exercito Sambre q Meuse y para me 
ír encorporar ao de ítaiia ; e procurei sempre ocea- 
siões de me achar com Bonaparte^ a fim de po­
der comparalio com KJeber- Escrevi algumas addt- 
ções á 'Instrucção para os Ey.erritos , e dei huma 
cópia a Bonaparte, qne se mostrou satisfeito. Es­
ta Obra , que deitará 400, ou 50D paginas, sahirá 
á luz brevemente. Nella se acharáo todas as noções 
indispensáveis a hum Ofincial de Infanteria, de Ca« 
valleria , de Artilheria, e de Forrificauio regular, 
e passageira. Começa pela postura do soldado sem 
armas, e acaba com as manobras de lium exercita 
de cem mil homens, e com o cerco de huma pra­
ça forte da primeira ordem , dando regras geraes 
para atacar, e para a defender.

Tem-se fallado de mim com tanta variedade, 
que me vejo obrigado a dizer alguma cousa a este 
respeito. Eu não vim a Inglaterra em busca de re­
fugio momentâneo : vim movido da secjurança de 
achar aqui huma Patria, e vantagens superiores ás 
de que gozava em França. Os titulos que para isto 
tenho são o desejo de ser uiH á Inglaterra, e tra­
zer comigo noções exactas das Costas, Fronteiras, 
e Planos do inimigo, resultados de 20 annos de 
applicação a estes objectos.



o  estlio em (\\\q Bonaparte cosiMm-à falíar, he 
muitas vezes figurado. Neste respeito segui quanto 
pude o preceito de Horacio ;

............................................... Ille profectò
Reddere personœ sch convenientia cuique, 

Na Conversação de Bert hier y com o Abbade 
IWaurp, ver-se-ha a irreiigiao, e imnioraiidade da- 
quelle homern , e o conceito que faz de diversos Ge- 
neiaes. Na Confissão achar-se-hao os proprios sen­
timentos de Bonaparte a respeito da maior parte 
dos objectos de que ella trata. O mais que alli se 
diz, deve considerar-se como opiniao publica da 
França , de que sou simplesmente o éco em toda a ex­
tensão desta Obra. Por exemplo : as circumstancias 
paaticulares da Convemao que precedeo á Batalha 
de IVaqram^y obnve-as de Generaes , Coronéis, e 
outros Offic’aesque presenceárao os factos. Por mui­
to tempo tive por incrivel a existência de tanta 
preversidade em huma das partes, e tanta fraque­
za na outra: e hoje mesmo só cedo ao que ’d tota­
lidade de testemunhas, as mais authenticas, attes­
ta sobre este assumpto. Com tudo , em veneração 
a hum Monarca que está em paz com Inglaterra , 
e que he o pai de seus vassallos, não dou por po­
sitivo este facto na minha Bioqraphia : trato delle 
como se fosse hum boato. As conductas de M ack 
na Suaòia , e de Menou no E^ipto , são geralrnem 
te consideradas, em tudo conforme ao que aqui 
escrevo : se eu o não escrevesse, deixaria de ser 
grato ^Kleber y e de fazer justiça ao exercito Aus^ 
triaco.

Para a composição desta Obra, e particular^
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'inente para a das minhas Notîaas Bio^raphica.^  ̂
achei grande soccorro na Historia da Expedição 
do Ecpjpto, escrita pelo Cavalleiro Sir Robert 
‘Wilson , e na siia Relação da ^iierra de Polonia 
ern 18 0 6 , e i8 o j. Achei igiialmente algumas pe­
ças muito interessantes nas Obras de M. Peltier'^ 
e no Siimmario de acontecimentos militares (^Pre­
cis des Evenemens militaires ) escrito pelo General 
Dumas,

Nada he exas^gerado de tudo quanto aqui se diz a 
respeico de Bonaparte  ̂ áe Berthier  ̂ e deKlebert 
e muito do que Bert hier censma. ao Abbade Mau- 
rif a respeito da inclinação que tem a honras, e a 
huma boa meza, he verdade. Em quanto ao que 
este General diz a respeito dos costumes do Abba- 

. de , e a tudo o que he relativo á Religião , e seus 
Ministros , sirva-se 0 Leitor antes de fazer juizo, 
passar pelos olhos a minha Noticia Bio^ropbica 
de Berthier.

Eu venero com o maior respeito todas as Ins­
tituições Divinas e Humanas. Se me sirvo do meio 
de huma Confissão para desmascarar Bonaparte  ̂
he porque desejo que elle também se sirva delia 
para bem da humanidade. Ningnem se persuada 
que eu lhe faço dizer cotisa alguma, que não es­
teja demonstrada nas boas sociedades de Paris, e 
das cidades principaes das Províncias. O futuro; 
que he hum grande mestre, confirmará a minha 
opinião , castigando solemnemente este Llsurpador, 
senão der ouvidos ao ultimatum , que lhe propõe 
o Abbade M íu/ry, comounico meio de consolidar 
a felicidade dos Povos do Continente, c 0 restabe-
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lectmento do equilibno da Europa politica. Não sfs 
pense que eu I lie desejo a morte', por motivos de 
vingança particular. O que eu desejo como militar , 
he batalhar corn elle : como filantropo, que elle 
volte aos bons principios; e como Christao, per­
doo-lhe todas as injustiças que me tem feito , e 
até a minha sentença de morte, cuja execução he 
nulla: porque assim mo afiança o caracter jtisto , 

leal, e energico dos Ingíezes.s^eneroso

.u

4' ̂



C ü N F l S S Â ü  G E R A L
D E

NAPOLEAO BONAPARTE.

Bonaparte. 1 . X O je ,  meu Cardeal, entro no 4(2.  ̂ sn 
no da minha idade. Escoii resolvido a diligenciar, se 
ainda lie tempo, 0 perdão dos crimes atrozes cjiie tenho 
commeitido , propondo viver daqui em diante como bom 
Christão , e como Soberano pacifico. Confio muito nas 
vossas luzes, e nas vossas virtudes: conheço a affeição 
que me consagrais; epor tudo isto he que vos escolho 
para director dâ minha consciência: fa l la i , e eu obede­
cerei.

// Abhé, Senhor! A  honra de depositário dos segre* 
dos de V . M. me lisongea muito. Eu farei todos os es« 
forços a fim de executar as vossas vistas, e justificar a 
vossa escolha. Todos nós somos peccadores. No vosso 
estado, a prática da virtude he muito difficil: eu também 
tenho tido terríveis lutas com odemonio da carne, edo 
espirito ; mas depois de ter soffrido , no perigoso mar des­
te mundo , muitas tempestades violentas, de que a Divina 
Providencia me livrou , tenho a felicidade de ter a via­
gem qiiasi concluída, com a doce satisfação de ter cum­
prido honrosamente os meus deveres para com a igreja , 
e para com a Sociedade. Julgai agora 0 quanto estarei 
arrebatado com oprospecto de poder, no fim da minha

A



vida, fazer que o meu minisrerio seja utiJ qo Judas Wlà- 
chabeo da França, Tudo farei para conseguir, não só a 
salvação da vossa alma, mas também a gloria da vossa 
coroa: porém, vistas as intenções de que V .  M, me pa­
rece penetrado , lie perciso que me façais huma conlissão 
geral da vossa vida , desde que ella tocou a idade da ra­
zão. A  memória prodigiosa de V. M . , e a  importância 
da maior parte das vossas acções, farão com que pouco 
vos escape. Eu vos apontarei a opinião pública, o caso 
que delia deveis fazer, e as medidas Ulteriores que de­
veis abraçar, para poderdes, a final, gozar da quelle soce- 
go do Justo, que por si só, constitue a verdadeira felici­
dade neste mundo Agora fazei-me saber as causas desta 
mudança tão repentina , e tão feliy, , que eu creio lie 
sincera.

bonojK A  pezar de que me será muito penoso recon­
tar todas as minhas travessuras, eu me sugeito a isso, 
só porque espero que vós me li\ rareis dos horriveis tor­
mentos, que padeço desde a noite do primeiro para o 
segundo dia do mez passado. Aquella salla do Principe de 
Schivart7̂ enberg , adornada com tanta magnificência , tor­
nada repentinamente en̂  alimento de chammas, só porque 
liuma unica véla a incendiou , he huma presagio da tris­
te sorre que está reservada para o meu florente Impe- 
TÍo.  Vós bern sabeis que eu não sou supersticioso ; mas 
sem embargo disso , sonhos pavorosos, que me aununcião 
liuma qiiéda próxima, e terrivel a inqiiietão omeusoce- 
go. Ainda huma destas noites dei gritos taes, que ate­
morizarão minha Esposa. Ella verteo torrentes de lagri­
mas , que me rasgárão o coração; hum coração até alli 
tão in^ensivel, que eu até duvidava da sua existência. Eu 
sonhava com conspiradores , e acordei gritando em voz 
alta : Assassinos ! . . .  Estou perdido ! . .  M atàrão-ine  ! . .  
Vós que sabeis o quanto a minha Luiza meqtier, calcu­
lai 0 seu pezar; e como tendes percebido que eu ado-̂  
ro a Imperatriz, e vossa alma be W n a , fezcl idéa da



minlia dor. Aconselhoii-me esta mulher encantadora , no 
: de muitos soluços, que era preciso implorar o soe-
r corro da Providencia , e alcançar, mediante a expiação 
I dos meus peccados, a protecção do Rei dos Reis. “  O 
: vosso Aiheismo , disse ella , cousarú a nossa ruína i não 
\ basta proteger a Religião, lie preciso praticalla. ,, ju- 

rei llie que abraçaria o seu sabio conselho. Não vos ad- 
i mireis, pois, da lingoagem em que vos falia hum Sah 
f teador, que nas quatro partes do mundo, ou por si, ou 
í por seus Agentes, secobrio de crimes tão arrozes, que 
» a maior parte delles , até erão desiiescessarios para 
> conseguir seus ambiciosos projectos.

L' Ahbé, Deos Todo Poderoso, cuja Misericórdia he 
i infinita e cuja Justiça he eterna! Digna-te proteger a 
I Napoltão , assim como o fizestes aograiide Consíaiitino , 
■J P'^̂  ̂ gloria da tua Religião í ! S im : o vosso arrependi-^ 
j mento será agradavel a Deos. Principiai a confissão: se­

de verdadeiro, e a  vossa contrição será o meio decon-.
■ - seguir 0 perdão absoluto de todos os vossos peccados.

Bonap. Logo na minha mais tenra idade me fiz nota- 
I v e l , pelas minhas muitas maldades; eu era bulhento , tra- 
vvesso, ladrão, e libertino. O meu maior gosto era ver 
: correr o sangue deanimaes. Procurava roda a occasiãode 

• c brigar com os rapazes, que rne erão inferiores em for­
ças ; e era tão insoífrivel á minha famiíia , que toda ella 

)se alegrou muito quando eu entrei para a Escola Militar 
■làe Brienne. Contava eu então de idade neve annos.

V  Ahbé, Esses vicios da vossa mocidade não são gra­
c e s , porque sãQ o caracter da Nação Corsa ; mas a vos- 
>sa habitação em B rienne , havia de emendar-vos promp- 
stameiue.

Benap. Convenho ser verdade que a natureza recíamá 
isempre seus direitos. Nos dons primeiros annos experi- 

i*imentei muitos incommodos. Muitas ve^esfui hem açoti- 
itado ; e escapei de ser expulso doCollegio por hum acoiw 

iliteciíuent'0 siíJgiilar. Achei emliumcaiuo da Bibliotliecai
A  2
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daEscoIa, huma Historia át Cromwell jároida. Apren­
dí que 0 axioma favorito daquelle honiem , era este :

Co rn arte , e com engano 
Vive-se meio anuo;
Com engano , e com arte 
Vive-se a outra parte.

Admirei*me quando vi a grande fortuna daquelle 
homem célebre , cuja regra de conducta vinha do citado 
axioma. Estudei o ; aproÉindei-o tanto quanto operrnit- 
tia a minha idade; e resolví me a tomallo para governo 
de todas as minhas acções. Dissimulei emão em razão de 
algumas circunstancias ; mas quando contava doze annos , 
estava eu Mestre comsiimado cm velhacaria, enga­
no , e mentira . . . .

V  Ahbé. Interrompo a vossa narração para lembrar, 
que vos não deveis esquecer da questão dos costumes, 
parte que está muito mudada na educação piiblica. Pro- 
nietti de vos pôr a caminho de concluir a obra meri­
tória que vos propuzestes. Continuai, pois, segundo 
a minha insinuação.

Bonap. Na nossa Escola reinava a mais criminosa dis­
solução: os Mestres não só a toleravão , mas até anu- 
trião com seu exemplo. Eu a abracei ; e quando fui pa­
ra a Escola Militar de Paris, achei alli os mesmos prin­
cípios , e por isso segui a mesma vida que em Brienne. 
A  limitação do meu patrimônio meeiifureceo até o pon­
to de me obrigar muitas vezes a amaldiçoar a Pro­
videncia , desejar a morte, e . . .

V  Ahbê. Vós melhor do que eu, sabeis que a mor­
te he 0 remedio dos fracos. À  nossa conservação he Lei 
da Religião, da natureza, e da honra. Quando nós sa­
bemos soífrer com valor todos os rigores de qualquer ad­
versidade , então he que nós somos dignos de ser ho­
mens. Quem nunca experunentou o que he desgraça, aiu-



da ignora a força daquellas sublimes palavras amÍ7̂ ade~ 
constância , felicidade. Hum revéz , que he o iman dos 
verdadeiros amigos, Iie que nos dá a conhecer o valor 
de hum estado feliz , e que nos pÕe a caminho de mani­
festar a energia carecteristica da verdadeira virtude,

Bonap. Todas essas idéas, de que eu hoje conheço a 
importância , me pareciao eiuao puramente fabulosas. Eu 
era pobre; ecomo meus Camaradas erao ricos, me re­
putava eu ,  Como ornais desgraçado de todos os homens. 
Alistado no primeiro Regimento deArtilheria a pé , en­
trei a praticar a dissimulação , que eu tinha resolvido 
devia ser a regra da minha condiicta. Pontualmer.te exe­
cutava as ordens dos meus Chefes, dos quaes a njaior 
parte erão huns ignorantes: occupava-me no ensino da 
minha Companhia: fugia de associar-me com outros Of- 
íiciaes, por não me expor a despezas incompativeis com 
a minha bolsa : nunca folguei de contralnr dividas, por­
que aviltão humOfiicial, que he muitas vezes obrigado 
a respeitar despreziveis crédores: e passava utilmente o 
tempo com o primeiro Sargento da minha Companhia, 
que era hum completo homem de bem , e muito instrui- 
do no exercício da sua arma: hoje he elle Coronel d’Arti- 
Iheria , encarregado da direcção de Antuérpia. Quando se 
notava a minha solidão , respondia e i i , que ella vinha do 
desejo de me instruir: e este meu charlatanismo achava 
crédulos.

V  Ahbé. Em toda essa vossa conducta, nada vejo que 
seja culpavel. A  vossa delicadeza em evitar dividas, de­
via servir de modelo a todos os Ofíiciaes ; e bom seria 
que ell.es também imitassem a vossa discrição. Iodos os 
vossos Generaes, e Coronéis, quando estão em socieda­
de ,são tão falladore^ , que muitas vezes me acontece não 
ter eu occasiâo de proíenr huma palavra: eopeior he 
que estes senhores, que desde a sua infancia foião sol­
dados , ou Officiaes inferiores, ignorão tudo a quillo que 
póde ser agradavel em huma sociedade , como he a Li-



f6ratiira, a Histeria,, as Bellas-Artes, ôcc, Mão faílão 
estes homens senão de assaltos, e de ataques de baione­
ta , e na verdade custa a ve r ,  sem indignação, jnlga- 
rem-se estes J^ontouciels , e Laramées, ignaes aos Ale­
xandres, eaosCesares. Ainda hão bem poucos dias que 
0 General Augereaa , em huma sociedade numerosa, se 
gabou deserelle o author das vossas victorias de Italia 
em 179^' l e v e  0 descaramento de dizer, que vós nun­
ca brilhaveis em dia de batalha ! A  arrogancia de seme­
lhantes O fficiaes sóbe geialmente ahum ponto ridiciilo. 
Seria util que vós fizesseis nisto , alguma reforma. 
Perdoai esta digressão dictaçla pelo calor do zelo, que 
professo á gloria de V. iVI.

Bonap, Não me falleis em refórma de fal natureza; 
porque eu fólgo que os Chefes do exercito se atribuão 
Jium certo gráo de importância em qualidade de meus 
servos, e se tenhão em mais do que são. Voltemos á 
minha historia. No cerco de Toulon , he que eu come­
cei a mostrar-me ao mundo: alli fui 0 instrumento das 
crueldades de Bcirràs e Freron ; e bz fuzilar , e de­
golar os infelizes habitantes daqiiella Cidade , depois que 
os Inglezes a evacitárão.

Lé Áhbém Vós er^is militar: obedecestes ás ordens de 
vossos Chefes: estaes innocente. O Eterno tomará conta 
de todos esses horrores aos Deputados da Convenção.

Bonap. Em 1794 todos osGeneraes do exer­
cito de Italia , em que eu também estava empregado, 
Plum , era cobarde ; outro ignorante ; este , saqueador; 
aquelle , preguiçoso, e tc . ; representei 0 General em Che­
fe , como Aristocrato, efingi-mejacobino irritado. Dahi, 
passei a cubiçar 0 commando absoluto ; mas esta ambi- 
ção^fez que me suspeitassem: fui prezo: meus papéis 
forão pesqnizados; porém como entre elles nada appa- 
leceo contra mim , fui solto. Não deixarão porém , de me 
iiotar de insubordinado , turbulento, e perigoso: epor 
isso quando inspeccionoii os Estados-maiores, cpia-
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lificon-me de embriilliâdor , e turbulento»erefármoii-me.
Esta injustiça penetrou-me de viva dor. Parti a Paris pa­
ra reclamar a minha readrnissão ao serviço activo; po- 
réjn virárão-me as costas. O soldo modico da reforma não 
bastava para minha subsistência: muitas vezes tive a ten­
tação de acabar comigo mesmo; e fallando verdade, 
eu teria chegado a este extremo , senão fossem ossoccor- 
ros que me prestou a famÜia de M. Monvoisin , que 
tendo sido meu Ajudante, participava da minha desgraça. 
Dir-vos-hei agora a ingratidão com que me houve ares- 
peito deste Official. Depois que elle me prestou serviços 
mui particuTares, eu não podia olhar para elle sem que 
se me revoltasse o coração. Quando mandei huma ex­
pedição a S. Domingos, ordenei-lhe que fosse para aquel- 
la Colonia, aonde elle veio depois a morrer de febre 
amarella , sendo Primeiro-Ajudante de Campo do Gene­
ral Sãrrozjn. Quando este General me deo conta da 
morte daquelle Official, senti grande prazer interioupor 
me ver livre , para sempre , de huma testemunha da mi­
nha miséria , da minha fraqueza , eda minha crueldade. 
Elle tinha visto o que eu fiz em 13  Vendemia ir e , e o 
tinha desaprovado; mas por isso mesmo acabou de ser 
meu Ajudante de Campo. Eu costumo ordenar a rodos 
aquelLes que se occupao com a minha historia, que não 
entrem nos detalhes das minhas acções, senão de 179^ 
para c á ,  época da minha primeira Campanha daltalia. 
He cerco que sedevefallar naquelle dia 13 Vendemiai^ 
re; porque aos acontecimentos delle lie que eu devo tu­
do 0 que sou ; mas a vigilauda do Ministro da Policia 
faz publicar, que se não fosse ea , teria sido muito maior 
a carnaqem dos Parisienses; e devo confessar-vos que 
eu animei as tropas, edei 0 exemplo, precipitando-rne 
Gom o Estado-Maior no mejo dos montões dos fugiti­
vos , que tiníramos despedaçado. Barreis via-nos de lon* 
ge. Elle tinha-rne julgado digno de ser a sua segunda 
parte, e eu queria justificar a sua confiança.
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V  Ahhè Ainda atéahi nada mais fizesfes do que obe­
decer; nada acho que seja reprehensivel nas siii prezas 
dam a de Santo Honorio , e do Caes de Vo/taire. V in- 
gastes a morte de Liiiz X V I . , e a das muitas outras vi- 
ctimas da Revolução, Eu escapei, porque rive a pre- 
çeiiça de espirito de perguntar áquelles degoladores, sv 
elles acaso esperavão ver corn mais claridade depois 'que 
eu estivesse pendurado no ferro de hum candieiro dessas 

? A  Lei de Talião , no meu juizo , he amais justadas 
ieis. Vos corn a força repelistes a força. O vosso qrande 
va  no meio dos Parisiensesr/i?i'i7rmur/os, vos grangeou a 
aífeição do V05S0 protector Zí'í7/Tí75 , e encheô de terror os 
tolos de Paris, que , a não respeitarem a vossa enercria ,
^novarião , todos os dias, as suas algazarras contTa a 
Convenção.

Bonap. Eu nao quero inverter a ordem de meus pec- 
cados, e por isso, antes de mais nada , devo confessar 
que  ̂ fui muito ingrato a Bey^enech. A  pezar da minlia 
distincta conducta nas carnagens de Toulon , Barrás re- 
cebeo-me muito friamente ; esó quando assentou que eu 
he podia ser util para trazer os Parisienses ’kray^ão  ̂ he 

que me voltou a face: mas ^Be7,enech\\e que eu o de­
v o ,  porque foi elle quem me apadrinhou junto ao Go­
verno. Quando me veio annunciar o que tinha consegui­
do em meu favor , fíqiiei eu tanto fora de mim com a 
força da alegria, que saltei por cima de huma meza, 
que nos separava , a fim de o a braçar ; mas esta r^brigação 
^rnou se em vivo pezar , logo que me vi feito Consul 
Eu sabia que os homens gordos, e amantes da boa vida, 
duravão pouco em S. Domingos; e por isso despachei 
a ^e;7í>/7<í>̂ //para Prefeito da Colonia. Sua morte não tar­
dou muito , como eu desejava, Eu todos os dias me ar 
rependo desta crueldade , porque era hum ho
piem de hem.

L Abbe O Justo pecea sete vezes cada dia. A  na- 
tu ioza, como vós dizeis, ornou-vos de grandes qualida­



des; mas negOu-vGs a sensibilidade, e o reconhecimento. 
He necessário, qiie procureis todos os meios de vos ven­
cerdes naqiielles dous respeitos. Quanto lie dote o derra­
mar lagrimas! Arrependei-vos, pois, do vosso justo com­
portamento a respeito de M onvoisin , e de Be7,enech ; 
homens, que mereciào toda a contemplação, já qiie vos 
tinhão sido iiteis. Em quanto ao mais, eu bem vejo que 
a quem representa liiim papel, como o de V . M. , lie 
forçoso obr&r com alguma petulância.

Bonap, Ora eu já vos disse, que tenho 41 annos 
completos, e nao me lembro de jámais ter chorado. Te­
nho visto muiro  ̂ campos de baralha cobertos de cadáve­
res amigos, e inimigos; e correr muito sangue; mas sem­
pre tive os olhos tão enxutos como isca, e 0 coração 
izento de todo 0 sentimento , que não fosse o prazer de 
ter vencido Confio porém que mediante vossas oraçoes 
fervorosas, conseguirei do Ceo, a graça de me poder en­
ternecer com os males alheios. A  tragédia do dia i 3 Ee/z- 
demiaire valeo-me, muito pois alcancei 0 commando de 
Paris, e 0 da 17 .a divisão militar: mas este posto de*<- 
mentio 0 meu amor proprio, e contrariou a minha am­
bição. Todos os dias me remettião muitas cartas anony- 
nias, cheias de verdades medonhas, e a Capital nSo me 
otferecia a mesma perspectiva de gloria, qne 0 exercito 
me segurava. Pedi a Barras, que então era Director, 
algum comniando mais importante; e elle cedeo ás mi­
nhas instâncias, porém com condição , que eu , para se­
gurar á França a minha fidelidade, antes de partir havia 
de casar, com a Viuva áo Beauharnois, que 0
publico dizia ser sua amiga. Decidi-me com brevidade, 
a pc2ar de ser feia , e velha a minha futura noiva ; por­
que, como á sua mão vinha unido 0 commando em Che­
fe do exercito de íraíia, logo ella me pareceo linda , e 
moça. Kecebi-a em 8 de Março de 1796 ,  e na madru­
gada seguinte ao dia das nossas núpcias parti para 0 meu 
cxei cii<  ̂Accuso-me, pois, de ter contrahido estç casamen«
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fo por piiro interesse, e não para cumprir com os de* 
veres da Sociedade, e da Relis^ião.O

U  Abbé, Vos Iioje estais experimentando , que o teni-» ' 
po he hiîin grande mestre, e que a recompensa de tra­
balhos se deve experar corn paciência. Eiicondemno o 
motivo dy vosso casamento; mas o vosso arrependimen­
to vos segura o perdão desse erro. Persuadi-vos de que ,, 
eu em todos as minhas orações, rogarei ao Pai dos hu­
manos, que vos conceda huma grande , e verdadeira con­
trição, que he a precursora da felicidade , de quem só 08 
bemaventurados gozão no Ceo, e para sempre.

Bonap. A minha ultima assistência em Paris, me deo 
bem a conhecer o caracter dos Francezes, e me fez con­
vencer da necessidade de os governar com vara deferi­
ra, Ser-me-hia difFicultoso dar-vos huma iciéa exacta do 
orgulho, com que tratei aqjiella mesma geme do exercito 
de ítalia, que clous annos antes, me tinha aniquilado com 
a sua arrogante fereza. Oh ! quanto me pareceo despre* 
*zivel esta gente , pelo ardor com que logo entrou a ba- 
jitlar-me , a fim me obrigar a esqutcer o passado! 
Com Masse na estava eu contente: distingui-o no meio 
cio rancho dos aduladores , e conheci que era homem 
seguro. Feitos alguns arranjamentos preliminares no exer­
cito , hia eu atacar os Austriacos, a tempo que soube 
com muito prazer, que elles já repellião os meus póstos 
avançados. Vós sem dúvida ha muito que tereis lido isto 
nas contas dadas ao Direceorio. Confesso que todas ellas 
estão cheias de mentiras as mais desavergonhadas, e que 
taes contas não são mais do que huns puros enganos de 
poiitita. Sempre exagerei as perebs do inimigo, e sem­
pre relatei as minhas com diminuição de très quartas 
partes ao menos. Muitas vezes, ainda que vencido, me 
attribui a Victoria. Soltei a mão aos saques, e hz qne 
não via as rapinas dos meus Generaes. De 40 mil cul­
pados apenas castiguei hum , colhido nas ultimas fileiras ;
« dei a isto muita publicidadade a fim de cegar as habi-



I I

. I

tantes, fazendo-lhes crer que eu condenmava íbusos, de 
que eu mesmo tirava grandes lucros. Berthier nomeava 
sempre para todas as praças, Commandantes de muita 
confiança , e todos elies hiSo munidos com insirucçôes 
fe itas por mão (Je mestre. Seus traballms , erão recom­
pensados com muita generosidade ; porque além das con­
tribuições geraes, impunhão-sealgumas particulares, ati-  ̂
tulo de dispensa de aquartelamento de tropa. Por este 
modo adquiri sommas immensas, de maneira que na épo­
ca da paz de Campo-Formio^ era eu o particular mais ri­
co da Europa.

VAhbé, Ainda que a avareza he hum dos sete pec- 
cados mo. taes, com tudo, o nobre uso que vós hzesteis 
do vosso thesouro , me obriga a pender para a indulgên­
cia. Quem vos chamasse avarento, far-vos-hia grande 
aggravo. Approvo, pois, tudo o que politicamente fizes- 
teis em ítalia; mas corno do vosso comportamento mi­
litar , se falia por modos mui differentes , he preciso que 
vós mesmo me expliqueis, o que for bastante para eu for­
mar ideas exactas. Atacastes vós com a lealdade dos Ca­
valheiros antigos? Não recorrestes á mentira, ao enga­
no , e muitas vezes a acros de severidade ? Sede franco: 
dai-me a conhecer orirancle segredo^ a que se devem at- 
tribuir vossas victorias.

Bonap. A  Cesar, he a quem eu devo toda a rrrinha 
.fortuna. Dizia aquelle grande Capitão ; Fende soldados  ̂
€ tereis dinheiro ; tende dinheiro , e ter eh  sold ados. 
gilio ensinou-me mais, que o ouro he a chave dos cora­
ções, Aiiri sacra fam es  , quid non mort alia pectora co- 

Estas doutrinas, unidas ao axioma á t Cromweii, e 
seguidas a tempo , necessariamente havião de fazer, que 
eu parecesse superior a todos osGeneraes , posteriores a 
Cúrios-Mogno, Logo que me vi senhor de Milão, fran­
queei â Massena o meio de se enriquecer, fazendo que 
elle entrasse, primeiro que outro , naquella rica Capital. 
Eu destribuia pelos Generaes, e Coronéis os presentes, que
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me fazião , reservando para mim hiima pequena parte ; 
e porque conhecia a rapacidadede átAugereau^ enchi-o de 
ouro. Eu dava póstos , e prodigalisava eJogios , e por 
isso conseguia tudo , o qne queria. Não me esqiieci do 
iiíipürtautissimo ramo da espionogem. Ainda eu estava 
no3 Alpes, quando me lembrei de enviar hum Emissá­
rio intelligente, ao G'/Ltrc\ío Aastro-Sardo^ para semear 
discórdias tm r c  Beaulieu e Colli \ descobrir os projectos 
deste , no caso de desgraça; e offerecer-llie liiima vida fu­
tura , mais vantajosa. Introdiizi também hum Agente no 
Estado-Maior de Beaulieu , e occupei alguns patriotas 
Milanezes, em dispôr os ânimos a favor dos Franceses. Du- 
lante a minha primeira assistência em Milão  ̂ consegui 
á força de ouro , hum homem de confiança , mesmo dos 
do ministério á tT h iig u t \ e este homem servio ine com 
muita fidelidade , até á assignatura dos meus preliminares 
áe Leohen. O temor de ser descuberto, o obrigou a re­
fugiar-se em ConstaiUiiiopla, e a passar dalli para os Es­
tados barbarescos. O meii soldo , como General em Che­
fe , erão qcU francos por anuo ; e eu dava a este ho­
mem , io 6 \J francos cada mez Depois que o vi seguro, 
contei, por effeito de amor proprio , esta anecdota a mais 
de cíncoenta Generaes, e Ofiiciaes reunidos no meu Quar­
tel General de Passeriono , em Outubro de 1797- Pelo 
que respeita ao systema militar, cuja creaçao todos me 
atrribuem , devo certificar-vos que tudo isso lie quimeri- 
co. Eu faço a guerra do mesmo modo , que sempre a 
fizerão aquelles Generaes, que tiverão senso commum. O 
que ha de bom nas obras modernas da arte da gu erra , 
he roubado ás obras antigas; mas a troca cie nomes, faz 
parecer que hão cousas novas. ]á não se falia senão em 
movimentos concêntricos , e excêntricos , etc. Afíirmão 
que os meus exercitos marchão com a mesma velocidade 
do Relampago , e que eu p a red  cahido das nuvens. 
Louva-se a unidade,, a mobilidade, a actividode , a har^ 
monia y e outras denominações com que fazem crer aos
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ignorantss  ̂ qiie eu sou hum Ma^ico , ou algum pheno- 
meno. Pois sabei, qiie ainda não acei carão com os verda­
deiros nomes. Eli devo todo§ os meus triiinfos, aonúme^ 
ro , e é. temeridade. O exercito France/. de Italia , quan­
do eu entrei para seu Commandaiite, estava sem ensino: 
iien» liuni único dos seus batalhões sabia romper per pe­
lotão. As minhas batalhas de M onteiictte , de Millesi- 
mo , da ponte de L o d i, ác Castiglione , de: Am cole, e de 
RivoU, forão dadas á Turca \ e depois que a victoria 
começou a ser-me propicia, dava eu tantas graças ao 
número , e temeridade das minhas tropas, quantas dava 
á fraqueza dos Generaes inimigos, que tinhão bens sol­
dados, e muitas vezes piiderão ter siipprido o seu ^nú­
mero, coin a vantagem de posições, e de fortiíicações; 
mas a idade avançaou de hiins, a rivalidade , e sediic^áo 
de outros, e a fraqueza de todos , he donde sempre veio 
a minha fortuna. Se Atbinyqj se soubesse aproveitar do 
estado , em que íicarão as minhas tropas, depois da bata­
lha de Ar cole , eu f  cava perdido , e sem rem.edio algúm. 
Não me julguem, pois, superior a Turemie, ao grande 
Conde , ao Príncipe tiugenio . . . .  a gueira nao he mais 
do que humaluta , eni que o forte triunfa do fraco. A  
theoria da guerra , he hiima quimera: a temeridade he o 
essencial. Os exércitos de Alexandre, de Aninhai , de 
Cesar , e de Tompeo , já executarãu as ordens de seus 
Generaes, do mesmo modo que agora o íizerão os do 
Principe Carlos , de Sivarroui' , de hTcreau , e o delta* 
lia. As batalhas de VVartyfourg , de iVor/, de E/uZ/c/z- 
linden , e de Marengo , podem ser assimilliadas ás de 
Dirrachio, de Pharsalia , de Cannas , e de Arbella.

VAbhé. He certo que as astúcias da gueira são , a 
respeito do General, o mesmo que as figuras da Rhe- 
torica , a respeito do Orador. Esses estratagemas v os aju­
darão muito, a cumprir as ordens do Governo ; mas eu 
receio que -d woísíx modéstia vos privu dizer , com verda­
de , tudo 0 que ha quasi iqanuos, vos tem acontecido.



Voxpo/mli ,vQs Dei. A  voz pûbîica eîeva até ás nuvens, 
0 vosso talento militar ; mas vós confessastes , que a vol­
ta que destes á face do Goiiiineiite , só a deveis ao /lu- 
mero da vossa gente e á temeridade dos vossos Geiie- 
raes ; he logo certo , que em alguns ataques mal combina­
dos , havieis de preferir o saciibcio dos vossos soldados 
a íuimilhdç-ão do vosso amor proprio, que talvez iião 
soífreria a emenda da inconsequencia das vossas primei­
ras disposições. Esta culpa he grave ; e se cüíu eííeiLo 
vos peza na consciência , he preciso especificar todas as 
suas circunstancias, e cuidar no arrependimento- Se as­
sim 0 nao fazeis , o Ceo vingará o sangue , que se dei> 
rairiou por effeitos da vossa maldade.

horiop. S íTi: eu o confesso coin grande vergonlia 
minha, A  minha vida tem sido huma serie de atrocida­
des commetndas para satisfazer a minha ambição, e as 
fíjinhas paixões. Vendo-me privado pela natureza das 
qualidades pessoas de Kieher  ̂ Lannes^ q Moreau  ̂ puz- 
me a estudar, hum dia de batalha, como poderia utili- 
zaiMi.e das qualidades dosGeneraes, que estav ao ás mi­
nhas ordens. Eu já havia muito tempo , que sabia aquel- 
la maxima de Montaigne', o povo he hum anim al^ que 
cãda hnm monta quando lhe toca a suã ve^ ; e sabia 
também que a fortuna costuma favorecer a ousadia : A u­
daces fortuna ju v a t , timúlosque repeUit, Persuadi me 
então , que era preciso ciar exemplo ; e a pezar da repug­
nância que sempre tive em oíferecer-rne ao fogo , mui­
tas vezes me puz á frente dos Atiradores. Este ardil va- 
leo-me muito; porque oscobardes, animarão se ; os va­
lorosos , excedêrão seliuns a outros ; e todos obrárão coii  ̂
sas prodigiosas. Por minha culpa f o i , que no ataque do 
Castello àfiCossaria , se perderão cotisa de 800 homens;, 
pois áe Augereaa não intimidárao 0 cora­
joso Provera, que se fez surdo ás condições , que se lhe 
piopiízerão à m inha moda: ecomeffeito, eu estaria re­
duzido a nada, se 0 exercito Austríaco tivesse muitos ho-
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íTjens, como aqiielle. Na batalha de Arcoie perdi 4000 
hoiíiens, per huma teima ridícula: 0 que eu merecia 
era, que em lugar de luesaivarem do atoleiro, em que 
cahi, me deixassem afogar. Persuadi-vos que eu devo as 
miinhas Campanhas de 1796 , e de 179 7 ,  mais ao caso, 
do que ao gcnio extraordinário , que proclamão meus se- 
quazes. Depois da passagem da Ponte de L o d i, commetti 
aquelle grande erro de conceder a Beaulieu, oespâçode 
j 8 dias para elle pensar na sua siiuaçüo ; e certamente 
senão fosse este rneu erro, nunca ellepoderiaaprovjsio- 
íiíir M aniua. Nesta oceasião he que meus inimigos aíHr- 
mão, que eu procurava todos os meios de prolongar a 
guerra, para adquirir celebridade; e cem eífeíío, seen 
tivesce perseguido os Aiisttiacos, nenhum obstáculo se 
teria opposto á invasão das Províncias\'eneziaiicis ; por­
que os grandes exercites de Jourdan, e de Moreau fe- 
rião obrigado o Imperador a coimluir então aquella Paz, 
que mais pelos meus erros, cloque pelas niiuhat'combi­
nações , só se veio a celebrar dalli a hum anno, por for­
ça de muitas adulasÕes , ameaças, e promes'as, Achei 
plenipoieiiciarius, que parecia me idolatravão; lium, per­
sil adia que eu era 0 primeiro General do Mundo antigo , 
e moderno: outro , dizia que eu era 0 Diplomático mais 
consumado, que se tinha conhecido. Cohent/,el áesnwd- 
va me huma Coroa Imperial ; e Gallo assemelhava-nie á 
Divindade. Eu qual outro Creso , prodigalisava ouro a 
mãos cheias ; e por este meio , abrí os alicerses da minha 
grandeza actual. Passei a Rastadt: portei-me alli como 
Monarca, e recebi aplausos. Chegando a Paris, IniinB 
ihei-me j  ara ser ^exaltado. Eu bem sabia, que osDire- 
ctores erao tão pobres de espirito , e cie dinheiro , quan­
to erâo abastados de orgulho , e de ciiime. Fiz-lhe gran­
des presentes ; fingi muita simplicidade ; vivi muito reti- 
tado ; e offereci-me a fazer por minha conta , e á minha 
C:usta, todas as despezas de huma Expedição que pro- 
p iU ; porque, á semelhança de A ugusta , queria dipôr
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os ânimos para abraçarem a Monarquia, unico modo de 
Governo, convenieiue á França.

V Abl'é. Vos certameiite escudastes o (\\\eTdcito à\z 
no segniido §. dos sens Annaes; Çaem fe roclsAuhl per 
actes aiit proscriptione ceculissent, ceteri nobiLiuni quan­
to qius LU servLtio prompiior , opdms et honoribas ex- 
tûllerentur , etc.

B o/lüji. Ajuizais bein. Aquelles mesmos homens que , 
me lorão lao lueis em icalia , erão depois o maior obstá­
culo , que se oppunlia á execução do projecto , que eu ti­
nha medir-ado , para me pôr á testa do Governo. Todos 
elles erão Jacobinos muito temíveis. Quasi todos os Ge- 
neraes, e Officiaes superiores tn \0  Prove/ifÔes y Langue-- 
doaanos y e Gascoes: a palavra quimérica Liberdade os 
fazia arder: era preciso esfriallos politicamente, A  pezar 
de ser grande o núniero de Patriotas, que eu rinha feito 
degcliar , ainda existião muitos, que me teria? assassina­
do desapiedadamente , se eu, vivos elles , destruísse a 
Republica. Hum delles era Duphot y Commandante da 
Vanguarda de M assena \ e por isso mesmo foi assassi» 
nado em Roma. França, toda a vez queen me descar­
tava de hum destes amigos, adquiria hum inimigo mais 
l u i l , que temivel. Os Romanos, pagarão bem cara a mor­
te à t Duphot y deque elles estavão innocences. A  morte 
dada com veneno ao General HorZ/c’ , nunca se me inpu- 
ton. Eu tinha feito recahir sobre o pacificador de la Ven­
dée , todo 0 odio que causou a marcha do seu Exercito 
contra os Conselhos, em favor do Directorio. Eu queria 
para mim todo o lucro. Ao mesmo tempo , que os meus 
Agentes me desembaraçavão de hum rival tão temivel, 
peia violência do sen caracter , e pela influencia , que lhe 
grangeou a aifeiçao do seu Exercito ; fazia eu pomposa- 
mente 0 elogio do seus talentos, em que nunca cri. Para . 
a minha Expedição do Egypto , escolhi os Regimentos , 
cujos Chefes erão conhecidamente Partidistas ; e além 
dos meus Validos, fiz nomear osGeiieraes, cuja temeri*

í



dade, e cuja morce n.ie podia ser util, Kleher ̂ , pareceo- 
 ̂ ine jnuito ordinaiio , e por isso não o iiicliii na minlia 

Lista; mas iogo que o v i , e Hie achei meiecimeiitossti- 
; periores, cuidei em livrar-me delle. Com Luciano , e  com 
\ José, concertei o que devia fazer-se até a minha volta,
' cuja época ajustamos. D eTouion  parti para M alta  , on- 
i de os meus Agentes tinhão feito os arranjamentos pre- 
. cisüs para a entrega daquella Praça.

L Abbé. Antes de tratarmos do que se passou em 
i A fr ica ,  devo lembrar-vos alguns factos de que já me de- 

vteis ter fallado , vista a sua importância. Osarcabuzea-
> mentos de M ilão  , e de Pavia ; o saque d e s ta  ultima Ci- 
: d a d e ;  os f u r t o s ,  e  o incêndio d e  todas  as Cidades vizi- 
I I lh a s ;  os s a c r í l e g o s  ro u b o s  da Igreja de N ossa  Senhora
> do I.oretto, cujo thesouro vós arrecadastes, segundo se 

diz í as niortandades de Liigo , e de Verona ; a òcciipa-
r ção furtiva de Livorno , e de Ancona ; os desastres de 

que enchestes a Italia inteira, particularmente os Estados 
Venezianos; todos estes actos arbitrários, muito crimi- 

! nosos diante da face de Deos, exigem alguns detalíies 
' para que eu possa apreciar, até que ponto vos devem 

ser iniputacios. A respeito de costumes, ainda nada lue 
dissestes; e não vos são muito favoráveis alguns boatos 
que tem „circulado. Taes esquecimentos , que não julgo 

. premeditados , são criminosos ; e já que o Ceo vos inspi- 
»roll 0 feliz projecto da vossa conveirsão , não queiraessó 
í a metade delia. Mostrai que sois grande neste assumpto , 

unico que póde graiigear-vos o perdão de rodas as vos­
sas culpas: da vossa lizura depende a vossa felicidade 

■; neste Mundo , e no outro ; e he por isso necessário , que 
)me descubrais todas as manchas da vossa alma.

Bonap. Que quereis que vos diga? Tenho muitas 
:culpas; culpas muito grandes. Eu julgava que as minhas 
(Tropas não erao bastantes para conter os Povos, que eu 
[queria encher de terror ; e lie por isso que recorria a to­
ldo 0 geaero cie crueldades; mas em quanto á revolução

B
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de Pavia en nada mais fiz , do que aiirecipalîa algumas 
semanas. A  Cidade conservará por cem annos a triste lem­
brança de tantas mortes, roubos, violações , e incêndios. 
A  estupidez de Victor , foi que deo causa a tantas quei> 
x a s , que se fizerao a respeito do roubo das riquezas da 
Igreja de Nossa Senhora do Loreto ; porque eu tinba-ilie 
oí dejíado que não pegasse senão em objectes de grande  
y-ree-ü ; e eile até tirou o cobre prateado ; porém eu logo ■ 
fiz restituir cudo o que era áa valor diminuto. Reconhe­
ço que a minha condiicta a respeito dos Estados Vene- 
zianos, ainda não teve exemplo ; porque logo que vi que 
a Paz de Austria era certa , entrei a fomentar inquieta­
ções nas piovincias Cent inentaes daquella Republica , e 
j.'rometii mundos, e fundos ; porém impuz Contribuições 
enormes, e fiz arcabuzear todo aquelle qne parecia inimi­
go dos F’rancez.es: acantouei todo o Ezercito no "j'erri- 
torio Venezíano: obriguei os habitantes a sustentallo: 
proclamei solemiiemeiUe doutrinas Republicanas ; e por 
íim vendi aquellePovo a luim Principe qne era,conlie- 
cidamente, o maior Déspota da Europa, Em quanto a 
tostunies , tenho a communicar-vos cousás, que liao de 
iHi/er-vos arripiar os cabellos; porém reservemos isso pa­
ra 0 fim. Pareceme que tendes entrado no íio da minha 
historia: continuai a ajudar a minha memória ; e a  mi­
nha Confissão , com esse auxilio, será inteira.

V  Abhé. Contai com o men zelo. Deve causar-\ .os 
muita amargura o comportamento do vosso Victor a res­
peito dos Depositos sagrados da Capeua de Nossa Se  ̂
nhora do Loreto ; e tendes obrigação de restituir alguns  ̂
ou o total dos objectes roubados: porém lembro-vos, 
c]ue só a restituição de tudo, lie qne póde pôr a salvo 
a vossa consciência. M a l haja a rntw impia gue se apo­
dera dos bens da Igreja porque sÚo dos pobres , e o 
Deposito mais querido de Deos. Hum Donativo Impé­
r i a l , igual em valor, ao roubo de Victor, he indispen­
sável , para que consigais o pcrdãcr. Deixemos para
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Jogo as injustiças que fizestes ao Papa : passemos a 
Africa.

Botiap, Eu precisava cie dinheiro; e como os Roma* 
nos possuião muito , extorqui-llies grandcís quantias, que 
me forão muito iiteis. Os cinco milhões de diamantes, 
que se me entregarão, eni consequência do ’1'ratado átTol- 
ientíno  , e de que o Directorio me fez presente , prestá- 
rão-me serviços de grande valor. He verdade que me 
custou muito a vexar tanto , o Chefe venerável dos Ca- 
tholicos ; porém a necessidade não tem leís. Aquelles dia­
mantes , dentro de dous dias, me fizerão senhor cie Mal'» 
ta , que -depois resistio por espaço de dois annos ás for-* 
cas Inglezas , de Mar e Terra. Chegado ao Cu/Vo assen­
tei que era utíl para 0 bem do Exercito,  que eu me an- 
niinciasse como Enviado do Profera M afonia  , e que liia 
por sua ordem livrar o Egypto da tirannia dos B e y s , e 
das vexaçoes dos Mamei lU os. Declarei que era Musiilma- 
.no, e inimigo do Papa ; gabei-me de ter arrojado M a l­
ta  aquelles Cavalheiros , que professão guerra mortal a 
todo 0 Mahometano : e repeti naquelle beilissimo Paiz 
as horrorosas scenas de Italia. Toda a vez , que eu que­
ria dinheiro , fomentava huma revolução ; fazia matar al­
gum Francez , e com este pretexto exigia milhões. ?/ían- 
dei assassinar o fanatico Dupuy , que fora Coronel da va- 
lerosa meia brigada N. °  3 2 ,  porque era hum daquelles 
Jacobinos que, como Daphot  ̂ procuravão 0 extermínio 
dos Reis. Muitos Officiaes levarão 0 mesmo caminho. 
Finalmente eu era em tudo muito terrível ; e os desgraça­
dos d'urcos soffrêrão tanto, como os Parisienses em 13  
de Vendémiaire. O meu fim não era simplesmente, o 
de fazer derramar muito sangue: dinheiro era 0 meu 
principal objecto ; e por isso , só a pezo de ouro he que 
concedia meus perdões. Restabeleceo-se , por este meio , 
o socego do Cairo ; mas tanta uniformidade de cousas , 
não podia accommodar-se, nem aos meus gostos, nem 
aos meus projectos. Desapparecêrão os Mamelucos, e os

B 2
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Árabes já estavão tão amedrentaclos que nada obíavão. 
Eu  estaria hoje reduzido ao triste emprego de Baclia do 
Egypto , se não cuidasse então em diminuir o meu E xer­
cito de modo , que pudesse pretextar a necessidade de ir 
a França pedir soccorros ao Directorio. Parti pois para 
a Syria  com 15:000 homens escolhidos. Tomei Jajffa 
quasi de assalto , e fiz degolar a guarnição , que consta­
va de 4:000 Mahometanos , sem embarga de se terem 
entregado á discrição.

L Abbé.^ Talvez que nem se quer vos lembrásseis de 
lhes propor que abraçassem o Christianísmo. He muito 
para sentir que entre os muitos Sábios, que vos acompa- 
nhavao , não andasse também , ao menos, huma (̂ s(iil0.” 
dra de Missionários. Recommendo-vos que daqui por 
diante não vos esqueçais da nossa Santa Religião ; até 
mesmo porque a sua propagação, póde ser muito util ás 
vossas emprezas. Em vos fingirdes sequaz de Mafoma , 
não obrastes bem, porque vos piizestes a par dos Após­
tatas; e este peccádo he mais grave diante do Senhor, 
que tobos os roubos, mortes, e incêndios. Sede fiel í  
Religião de vossos Pais, e 0 Deos dasvictorias vos pro» 
tegerá. Approvo os meios que adoptastes para remediar 
as vossas necessidades pecuniárias; e louvo a agilidade 
cono que por vias secretas, nos livrastes dos Generaes 
tio c h e , DupJiot, Diij)vy. He cerro, que íizcstes des- 
apparecer muitos homens daquelle caracter; porém ain­
da não está tudo feito. Vede se podeis também livrar- 
nos desta multidão deterri ristas, que occupão os.primei- 
ros lugares do Estado ; porque elles só esperao huma oc- 
casião favoravel, para tornar a destruir a Ordem Social , 
qifie vós tão felizmente restabelecestes.

Bü/2op. Para socegar aminha consciência, he que eu 
recorri ao vosso Ministério; mas não vos authorizei para 
me dares conselhos, sobre 0 modo de governar 0 meu 
Império. Todos os homens actualmeiite empregados, o 
estão , por ser minha vontadç. He supérfluo, por consç-
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qiiencia , tudo o que lembrais a este respeito. Eu sempre 
soube distinguir o enduisiasmo , da crueldade ; e o ver­
dadeiro Patriotismo , da raiva revolucionaria: vós mes­
mo , ainda ha pouco , o experimentastes. Conheceis o 
quanto eu sou naturalmente inclinado ú crueldade ; e por 
isso, em vez de procurar as,minhas vinganças, e a mi­
nha severidade, devieis obrigar-me a ser manso , e cle­
mente. Eu tenho sido muito barbaro: confesso que sou 
hum monstro, e que me horrorizo de mim mesmo: e 
certamente não vivirei socegado em quanto me não der­
des a absolvição de todos os meus peccados. Dexai-me 
agora contar o que passei em São João d' Acre, Que ter- 
riveis lembranças !. Eu não chóro 4.000 homens que lá 
perdi, porque para isso he que eu os levei; mas não 
posso soffrer com paciência, que 0 Almirante Inglez 
SLdnei-Smith , e hum Engenheiro , inutilizassem todos os 
meus esforços, fazendo-me perder os meus melhores Ge- 
neraes, e as melhores Tropas. As (7rj/2r/es victorias do 
M onte-Thahor , de Foidi , e do Jordão , plena mente pro­
varão que nunca se tentou huma Expedição mais absur­
da , tanto a respeito de guerra , corno de Política. O que 
eu unicamente senti, foi 0 escapar/f/eóer aos grandes 
perigos , a que muitas vezes 0 expuz , a fim de me des­
cartar de hum homem , que a Natureza havia creado pa­
ra meu Mestre. Estp General logo no principio do cer­
co , me causou alguns desg-ostos, pois quiz mostrar que 
sabia mais do que eu ; cousa que jamais sofiri, nem soíTro: 
mas vós logo vereis, que elle nada perdeo. Antes de re­
passarmos 0 Deserto , mandei envenenar coiisa de 500 
enfermos, e empestados, porque 0 seu transporte era 
impraticável , e até perigoso. Os Cirurgiões não davão 
esperanças algumas de que esta gente vivesse ; e por isso 
só lhe antecipei a morre alguns dias. Não me deve 

icriminar huma acção aiithorizada pela prudência. Todos 
isabem 0 muito que os Turcos fazem soffer aos seus pri- 
zioneiros antes de osdegollar. He verdade que eu podia
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ter recommendado aqrielles enfermos á protecção de S i-  
diieij^Smiîh , para que elle os livrasse da vingança des 
Musiilmanos, poréin nunca me occorreo essa lembrança : 
e a fallcxr verdade, erão tantas as cotisas em que en de­
via cuidar naquella crítica oceasião , que antes me devem 
culpar menos pelo esqueximento a respeito dos enfermos, 
do que pelos ataques insensatos áa São João (T Acre. He 
impo’ssivel que eu vos possa dar idéa exacta do que sof- 
fri durante o transito do Deserto : o desconrenfarnento 
do Exercito chegou ao seu maior auge; todos osGcne- 
ra e s , Oíficiaes, e Soldados me maldizião por causa da 
minha ambição: muitos Soldados commetterão si/icido : " 
hum Granadeiro o fez , mesmo ao pé de mirn , depois 
de ter vomitado pragas horríveis a meu respeito : tK le -  
ber  ̂ para desabafar a sua cólera, teve a ousadia cie vir 
em pessoa ameaçar-me com huma snblevação , se eu não 
desistisse immediatamente das minhas primitivas disposi­
ções. A  minha presença de espirito, e a minha constân­
cia , dissiparão todas estas borrascas. Fingi que me com­
padecia dos Soldados ; animei*os com promessas ; lison- 
geei seu amor proprio , louvando muito a paciência com 
que soffrião tantas fadigas, e tantas privações, e exal­
tando 0 seu patriotismo, e o seu valoi' nos combates; 
e caiei a boca de/é/eéer , intimando-llie que o faria ar- 
cabuzear na frente da sua Divisão , senão executasse pon- 
tiialmente todas as minhas ordens. Logo que clieguei ao 
Cairo , fiz Proclamações ao Exercito , e aos habitantes, 
para exaggerar as minhas operações na Syria  , e fazer 
respeitar a todos os que para ellas tínhao concorrido. Se 
eu tivesse podido assenhorear-me cF Acre  ̂ teria alli dei­
xado Reynier com huma Guarnição forte ; teria tornado 
a mandar Hleher para o Egipto com a sua Divisão ; e 
debaixo do pretexto de voltar ao Cairo por mar , sahiria 
eu de São João d' Acre para me recolher a França., O 
destino porém dispôs outra cotisa ; mas o desembarque 
dos Turcos em Aboiddr, foi para mim de grande utili-f
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dade ; porque como os derrotei completamente , esqiiecê- 
rão-se , por enrão , as irregularidades da minha expedição 
da Si/ria, Calarão-se os gritadores; e eu , aproveitando- 
me desta oceasião , apparentemente bonançosa , cuidei na 
miuha partida. Eu sabia tudo o que se passava em Fran­
ça , porque Luciano  ̂ e José  ̂ de acordo com o Abbacle 
Slei/es , me communicavão todos os acontecimentos. O 
Directorio já conhecia a sua própria illegalidade , e a 
sua inhabilidade. Não havia que vacilar. A  historia vos 
instruirá do segredo com que fiz a minha viagem , assum- 
pro de tantas conjecturas. Logo que cheguei aParís ,  me 
contou , que já tinha enviado dois Navios neutros
em busca de mim ; porque se assentava, qUe a uiiniia 
presença era indispensável, parareparar os desastres mi­
litares , e políticos, causados pe'a loucura dos Generaes, 
e pela inépcia , e rivalidade dos Constlhos, e do Dire- 
ctorio.

i . ’ Ahbé. A  penetração da vossa política, tem muito 
merecimento. Quando a gangrena ataca hum membro, he 
preciso recorrer á amputação delle , para atalhar o pro­
gresso do m al, e salvar o resto do corpo Vós não ava- 
liaes a perda da Syria^  senão em qU homens; quando 
eii s e i , por boa v i a , que ella chegou a 8U ; e cjne não 
voltastes ao Cairo senão com 7 dos 15U homens, com 
que sahistes do Egipto. Ora toda a vez que se tratar 
de luuna diíferença de í2oo, ou 300 homens, eu não fal- 
larei nisso; mas como vós agora me faüais em metade 
da perda aiuiunciada pelos vossos apaixonados, he for­
çoso que me expeliqueis 0 que nisto h a , para quedissi* 
padas as duvidas em que estou, seja a Vossa Confissão 
em tudo correcta.

Bonap. Eu creio que com eíTeito a perda andou poj 
8U homens, entre mortos com as armas na mão , estran­
gulados , eempalados v iv o s ; degollados, e afogados do- 
pois de prizioneiros , e falecidos por effeito de peste , e 

' outras doenças; mas eu nas minhas contas, sempre cos-
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turno reduzir o numero dos mortos a hum décimo , e o 
dos feridos a hum quinto: e ao mesmo tempo costumo 
dobror o numero dos mortos do inimigo , e cj.uadruplar 
o dos seus feridos. Rogo-vos desde já que íic[ueis nesta 
iiuelligencia; e na de que eu quasi nunca confesso ter-me 
o inimigo feito prizioneiros na Linha, á excepção de 
alguma pessoa notável, e isso então por acaso. Estas 
mentiras, que não prejudicão a ninguém , são-me muito 
uteis , porque me augmentão o esplendor, e animão o 
meu exercito. Bcrlhicr ja esta tão instriiido nestataiufa 
militar , que eu poucas vezes acho motivo para emendar 
os sèns cálculos.

U  Ábbé. Eu hem conlieço o merecimento desse vosso 
companheiro de armas. Isso está muito hem ; mas não 
louvo 0 segredo com que encobris a vossa volta para a 
França. Dizem pessoas de alta esféra , que vós’ já em 
Leoben sabíeis dos projectos de Pichegru a favor"* dos 
Bourhoes ; que parecieis tão inclinado a cooperar para o 
seu restabelecimento, que até fostes'a , donde fi­
zestes prender o Secretario da Legação Russa em Fa- 
ney^a , quando passava para Trieste , aonde estava o Ge­
neral Bernadotte , entretanto que obrigastes o General 
V esaix  a ir ter comvosco debaixo do pretexto de ir ver 
as posiçoes, aonde o Exercito de Italia tinha combati­
do ; que deixastes escapar o Secretario Russo , depois de 
ter obtido informações importantes, e promessas ainda 
mais uteis para o seguimento das vossas combinações ; 
que enganastes o grande Camello Diplomático Cobent- 

, que sabieis da cnegada dos Russos, cujo exito fa­
cilmente se podia prever: que tínheis ajustado ; que a 
vossa prodigiosa Expedição havia de escapar-se de Fotz- 
/o/2, de Civitavecc/ua , e de M alta  para ir ao Egipto 
tão incognitamente como o fazem os Corsários de Boío^ 
nha  , quando atravessão o Canal de Inglaterra, favoreci­
dos de algum nevoeiro , ou noite escura : que havieis de 
voltar a França em tempo conveniente para tomar as re-

I • '



deas do Governo; eíínalmente, cjne depois de consegui­
do 0 restabelecimento da Monarquia , havieis de resti­
tuir á França o seu legitimo Soberano , contentando-vos 
com o posto de Condestavel, ou de- Generalissimo dos 
Exércitos. Eis-ahi o que se diz; e se isto assim he, vós 
sem dúvida alguma enganastes as esperanças de todos 
os Gabinetes da Europa,

Bonap. Os Francezessão naturalmente muito fallado- 
res; e vós, ainda qne oriundo de Avinhon , também ten­
des 0 mesmo defeito. Cada hum conta a minha historia 
como llie parece: enganão*se muitas vezes; adivinlião 
algumas, mas sempre me offendem, A  caridade hsm or­
denada come( '̂a por nós mesmos, O primeiro Rei fo i hum  
òoUlado fe li 7̂ . Sempre respeitei muito estes clous princí­
pios. Pensais vós, que eu afim de repor a Coroa na ca­
beça  ̂ de hum homem que me era desconhecido , havia de 
expôr-me a ser assassinado em S. C loud, quando alli me 
declarei contra o Conselho dos Quinhentos? Eu sou Cor­
so como vós sabeis; nasci vassallo dos Estados de Ge­
nova: desde o berço aborreci osFrancezes, porque ty- 
rannizavão a minha Patria; degollavão Corsos como se 
fossem carneiros; e os perseguiao nos .bosques como se 
fossem féras. Eis-ahi os motivos porque eu , logo com os 
primeiros leites, bebi o desprezo , que a inconstância da 
Naçao Franceza hade inspirar em todo o tempo ; e porque 
nunca heide perder toda a occasião de vingar as atroci­
dades de que ãCorsepa foi theatro em 1769 , anno do 
meu nascimeuto. Este proposito , gravado em meu cora- 
çãe com caracteres muito profundos, ha de parecer-vos 
criminoso: sabeis que eu podia guardallo em segredo; 
porem a força da verdade , lie muito poderosa. O certo 
lie ,  que conhecia muito bem 0 caracter da nossa Naçao 
aquelle sabio Geografo que disse , que os Corsos são na­
turalmente y^elosos, vingativos , e cruéis.

•Jd Ahbé. Edifica-me a vossa franqueza. Nós não nos 
fizemos: todos nós somos sugeitos a imperfeições. He

.....
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muitas vezes preciso abraçar hum mal, para evitar ou­
tro maior: porém he-vos conveniente a moderação. En­
ganou-se quem disse que a vingança era o j^rayer dos 
Deoses. Feliz o Princípe que só tem por guia a Justiça! 
O que levou o vosso iílustre predecessor ao patibiilo , 
foi Iiuma bondade demasiada. Bem sei que a campaixao 
e a severidade tem seus limites. Lembrai vos que agora 
soisFrancez por dever ; e que se quereis que os Frace- 
zes se acostumem a reconhecer-vos por seu Soberano , 
eouvem que os façaes persuadir de que sois amigo seu.

Bonap. São superfjuos esses vossos conselhos , que 
poderáÕ , talvez, ser proveitosos aos filhos de meusso- 
briníios, se meu filho for mais feliz , que o de CroniweíL 
Só depois de cem annos de lyrannia, he que a minha, 
dynastia se poderá consolidar. 'lYatemos da minha no­
meação de Cônsul. Os meus amigos, em quanto eu esti­
ve ausente ,Jnsiiiuárão a necessidade de hiima mudança 
de governo , e lisongeárão todos os partidos por tal ma­
neira , que cada hum delles contava comigo em seu ía- 
vor. Por outra parte, não deixava eu escapar qualquer 
meio , que contribuísse para o mesmo fim ; fallava de res­
tauração das finanças; e mostrava qiie hiima reunião de 
vontades, e de poder havia de produzir muitas victorias. 
Os Jacobinos foráo os primeiros, que desconfiarão dos 
meus projectos: os Moderados declarárão-se meus se­
quazes: os Realistas^ espreitando detrás da corting o 
exito da luta, não aparecerão. Entre os Repubiclanos 
seniiei então a discórdia, por intermediação de alguns 
falsos confrades , que fizerão Rem o seu papel: porém 
a pezar de toda a minha cautela , senão fosse rneii irmão 
Luciano , assento que os furiosos terroristas do Conse­
lho dos Quinhentos trarstornarião o meu plano. Tal era 
a sua gritaria, que eu não lhes pude fazer onvír o que 
era de razão. A  lembrança de que Cesar morreo no 
Senado, acabou de me aterrar: custava-me a ter-me ern 
pé: 0 medo fazia-me tremer rodo o corpo; mas eu di-
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zia que era de raiva. OsGeneraes Lefevre y Leclerc y e 
M u r j f  andavao tão desconcertados, como en. Nenlium 
tinha forças para fallar ás tropas. Luciano fez linm dis­
curso aos Granadeiros : falloii-lhes em disciplina ; e per- 
giintoii-lhes , se elles nao desprezariao todo o Camarada, 
que reciissas.se obedecer a seii Capitão ? Elles responderão 
aíirmatívamente. Então Luciano lhes representou , que 
era Presidente do Conselho dos Quinhentos, e que todos 
os Deputados que não seguissem o seu partido, devião 
ser tratados como rebeldes. Este raciocinio agradou aos 
Granadeiros, e applaiidirão a eloquência do seu Capitão 
Luciano. Lederc y que não era pouco manhoso , aproveí- 
tando-se deste momento de enthusiasmo , entrou nasala 
dos Quinhentos com as suas tropas a passo de ataque: 
os Deputados fugirão pelas janellas, e ganhou-se a ba­
talha. Bernardotte y que na vespera me desafiara para 
hum ditélo , ao, dar-lhe parte do.s iiieiis projectos , tinha 
fcado em Paris. Jourdan teve por acertado nãoappare- 
eer em S. Cloude. Bastaria esta maquina desarran­
jar os meus projectos: ensinoiusc-lhe que era melhor 
não se sugeitar ao Decreto , que transferia os Conselhos 
para S. CloiuL Em i i  de Novembro de 1799 fiz eu 0 
papel de Rei de França. Convoquei todas as primeiras 
Authoridades do Estado, e fallei-lhes em ' tom de Mo­
narca. Tive então 0 gosto de ver que estavão completa­
mente encantados. Mandei degradar alguns Jacobinos in- 
corrigiveis ; e prometi a minha protecção aos que renun- 
cia‘'Sem seus erros. Dei dinheiro a I^efevre, Commandan­
te de Paris; e a Bernardotte , que eu sabia era muito 
emado das suas tropas, mandei prometter honras, e ri­
quezas. Elle gosta muito do que he agradavel, e do que 
he utií. V im e  na precisão de 0 Poupar, por ser marido 
da Cunhada clejosé. Aos meus interesses convinha en­
tão obrar assim ; mas formei Jogo a tenção de 0 expa­
triar , na primeira occasião. O General Moreau foi-me 
muito util QVíi lAiKemhurgo. Qiiiz dar-Jhe minlia irmã
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Carolina , a fmi cle Hie testemunhar a minha gratidão. Pa­
ra k to  fiz apparecer hum artigo , na Gazeta de hum 
dia , qiie estava designado para eii concertar com M o­
reau as operações de Alemanha. Chegadas as Gazetas . 
dcM-lhe huma, e peguei em outra com muita indifferen« 
ça. Corri por ella a vista ; sorri-me , e disse : Ora estes 
Parisienses nunca se fa r t âo de fa  liar. Li ao General 
0 artigo em questão ; elle evadip a proposição , e eu pas­
sei a fallar de tropas, e deposições. O seu caracter , e 
sua grande reputação militar , rne seguravão hum rei­
nado tranquiilo, e a affeição do exercito. Se eu tivesse con­
seguido a Moreau para meu cunhado , ter-me-hia decla­
rado Imperador . logo depois da baralha de Marenqo. 
Acuso-me pois de me ter servido naquelles dias 9 ,  1 0 ,  
e I I  de Novembro, de toda a sorte de mentiras,’ e de 
violências, e de me ter assenhoreado dos bens dosBour- 
bões, pois não tardou muito tempo que eu não me ins­
talasse no Palacio de Tuilherias. Reconheço que sou 
hum usurpador: porém este mal he necessários porque 
a volta dos BourbÕes á França occasionaria humareac- 
ção talvez mais sanguinolenta, do que foi a da Revolu­
ção. Preveni-vos , por tanto , que me sugeito a tudo 0 
que vós ordenardes, com condição que nunca me falíeis 
em depor a minha Coroa Imperial; mas em lugar disso 
doarei Igrejas , e farei restituir os bens roubados á Ca- 
pelJa do Loreto.

Abbe, Estou bem persuadido das vossas disposi- 
çÕes afavor das Igrejas: e sinto que me julgásseis capaz 
de vos propor a abdicação de Coroas» que vos cus­
tarão tantas fadigas, e ramo sangue. A  Justiça do Eter­
no he invariaveh Si:geitai-vos a seus Decretos, e eu vos 
lembrarei a final o que ainda deveis fazer a favor dos 
Augustos Descendentes de ó’. O dia 18 Bramai-
re  foi o vosso chefe d'obra. Açamastes dois milhões de 
Jacobinos; e tivestes a habillidade de fazerdes perecer a 
maior parte dos seus chefes: aos outros desteis aroeral-



guns ossos, em cjiianto os não rediizieís a nada. ísso a 
que vós chamais violência , íorão acios de jiistifú , Se 
as vossas tentativas se tivesseju maliogrado, vois terieis 
sido esquartejado. Vosso triunfo foi que fez cahii a F ian­
ça a vossos pés. Bemdito seja o Ceo qne vos protegeo Î 
Devo repetir qne essas vossas mentiras são perinittidas 
tanto pela política , como pela guerra , quando contri­
buem para a felicidade de alguma boa causa. Dizem que 
Barrás  ̂ e Angereau vos forão muito uteis pela falsas 
medidas que íizerão adoptar aos descontentes, em cujo 
numero vós os fizestes incluir ; e dizem rambein que em 
prêmio dos grandes serviços de Barreis , vós Ilie tinlieis 
promettido de o fazer segundo Consul , e que lhe viras- 
tes as costas logo que elle ves não foi necessário. A  in­
gratidão denota máo interior: e vós , ao menos, podieis 
ter escondido este vicio. Elle vos tinha dado o Exercito 
de Jtalía, e vos tinha feito seu Ajudante no dia 13  de 
Vendemiaire : parece por isso natural , C{ue vós devieis 
dar lhe este mesmo posto , já que tomastes 0 dellc. O ven­
cedor de Castiglione , heroe do dia \ 'ò Fructidor , segiiio 
as vossas instrucçÕes com huma intelligencia ta l , que mal 
se lhe devia suppôr. Huivou com os lobos, bem ao na­
tural: e depois de ter acabado a sua missão, transfor­
mou-se subitamente do modo que tinha ajustado comvos- 
co. Não creio que elle vos tenha affeição : acautelai-vos 
delle ; porque em podendo, hade tratar-vos á sua moda. 
Aquella figura denota hnma alma vil: se vos acaricia, 
lie porque lhe dais diamantes. Lembrai-vos, pois, que 
lium homem sem Religião, e sem costumes, lie mui- 
to perigoso.

Bonap. Deixai isso á minha decisão , pois conheço 
tildo. Sei muito beni que 0 interesse lie que dirige to­
dos os homens. Sei também que se eu fosse infeliz , 
Angereau  , e vós mesmo me atirarieis as primeiras pe­
dradas. Reparai que eu me considero como hum Boti­
cário , que se sabe aproveitar de todas as drogas, eatê
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do vèneiio mais forte. Adoptei a divisa, que fez a gran­
deza de miiiLos usurpadores. S i vis regnare  ̂ divide-, e 
depois que me vi General em Cliefe , laiicei mão das ar­
mas espionagem  ̂ e desunião. Misturei, linns cons ou­
tros , varios homens de differentes caracteres , e de di­
versas opini5es ; e estas disposições , ainda que bem com­
binadas , erão reputadas como accidentaes. Fiz o papel 
de mediador : e quando a reconciliação era inadquirivel, 
huma mudança produzia quasi sempre os mesmos resul­
tados. isto vinha a ser o mesmo que escapar á tC /ia -  
ribde , para perecer em Scylla. Todos se qiieixavãoem 
segredo, mas eu conseguia os meus fins, e ficava ins- 
truido dos mais pequenos detalhes. Hoje faço em Fran­
ç a , e em toda a Europa o mesmo que fiz com tanto 
proveito no Exercito de Italia , e no Egypto,

V  Abbé. O acro qiíe algumas vezes lie criminoso 
ao Cidadão, he muitas vezes forçoso em quem o domi­
na. A  união he tão necessária para a felicidade de huma 
farnilia , quanto Iie perigosa entre funccionarios avaren­
tos. Aconselho-vos pois que redobreis as vossas descon­
fianças ; porque a desconfianga lie a mai da seguranŸCi.

Bonaj). Os Bispos desta Igreja Franceza, a fim de 
dar-me huma prova evidente da sua aíflcção , devião man­
dar secretamente , que toda a vez que se descobrisse pe­
lo meio da Confissão alguma cousa que fosse offensivaá 
tranquilidade pública , se désse logo conta ao meu M F  
nistro dos Cultos, para que elle de conceito com quem 
fosse de Direito , podesse fazer mallograr qualquer cons- 
piração , sem que isto compromettesse o socego áo digno 
Ecclesiastico , que tivesse revelado o caso. Eu tenho ern 
França 8oE Padres, cujos serviços, e fidelidade podião , 
por este modo , exceder sem contradicçao alguma , o nie* 
recimento de 8oU Granadeiros.

V  Abbé. E  tendes alguma cousa deque vos queixeis 
depois do dia i8  Brumaire'^

Bonap. He muito certo, que a ambição cega os ho-
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njens, e particuiarmente osConqiiisradores. A  pezar de 
roda a pompa qiie me cérca, taz-me tremer a lembran­
ça da multidão, e da enormidade dos crimes, que me 
servirão de degráos para subir ao Tlirono do Continen­
te da Europa. Antes de eu chegar a esta terrivel neces­
sidade, quiz dar ao público liuma icíéa favoravel da mi­
nha situação, e das minhas intenções. Eu não precisava 
de dinheiro; mas sem embargo disso coin oquei os Ban­
queiros de Paris; tratei os com bondade ; p-rometti-lhes 
a minha protecção , e muitos meilioramentos: elles témião 
que eu lheb tirasse os seus capitaes, mas eu fallei-lhes co­
mo hum homem, que possuia muitos miiliões; e elles 
retirarão se cobrin'do-me de bênçãos. Dei-lhes esperan­
ças cie paz, até mesmo com Inglaterra; e escrevi com 
efíèito ao Rei Jorge III. ; mas em Londres logo se vio 
que a minha carta só continha íiuinaspoucas de protes­
tardes fingidas da minha nova Corte. Responderão-me 
eva-jivamente : e lie sem dtivida qiie estiuiarião muito ter 
abraçado este partido , quando virão as inctrucções, que 
deixei ao General Kleber na minha sahida do Egypto. 
Hu lhe aconselh.ava qne cuidasse em fazer alguma nego­
ciação com os Turcos, e com os Inglezes, a fim  de g a ­
nhar tempo. Os Ofiicios que os inglezes interceptárão , 
e publicarão , mostrão que Kieher se desgostara com a 
minha partida , e que dava á minha Expedição de S y ­
ria o epitheto de desastrosa. Eu já vos disse que nun­
ca perdoo a insolência de quein quer que pertenda ser 
mais sabio do que eu. O tom de Kleber atrahio toda a 
minha indignação ; mas a sua volta para França fazia-me 
temer hum rival poderoso. Mandei hum Official de con­
fiança ao General Menou Abdalla , cuja mudança de Re­
ligião , ainda que momentânea, me foi muito util. El- 
le teve huma conferência com hum Padre Musulina- 
110 ; e este era tão faiiatico , quanto aqiielle era cobarde.y 
e pérfido.'Prometreo-se muito dinheiro a quem affiançou 
ao assassino de Kleber o Paraíso de IVlafoma; e 0 vale-
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roso General cedeo á ponta do punhal de Imm vil Os- 
manliLa. Promecti dizer-vos a verdade : a minha victima 
merecia os elogios que hoje lhe faço., Kleber era liiim 
grande homem de guerra. Se eile tivesse a nrinlia agu­
deza , eile andaria acautelado; evitaria os meus laços; 
voltaria á França; seria o ponto de reunião cios descon­
tentes ; e eu já teria acabado de existir. Kleber era o 
primeiro General do i8. °  Século; Moreau era o segun­
do ; e eu son o terceiro. SoiiLt só deo a conhecer o seu 
talento na batallia de Austeríít?^, Seus princípios forao 
brilhantissimos; tem engeJiho ; porém treme quando ou­
ve pronunciar o meu nome, ou sabe que eu me apioxi- 
mo. Seclle não possuísse estas qualidades, que o fazem 
recommendavel, ja teria desapparecido, se bem que a 
eile he que eu devo as minhas batalhas de AiisterLíty, , 

J e n a , Heiltberg , Ocana , e a passagem importante da 
Serra M orena,

V  Abbé. Em taes termos o assassínio de Kleber li­
vrou a França de luima guerra civil: contai com o per­
dão. Todo aquelle que parecer disposto a traliir a vos­
sa Causa, deve perecer sem demora, e sem compaixão ; 
porque o inimigo morto não morde., conm disse o Ora­
dor riieodoto , quando o Conselho do Rei do Egypto 
sentenciou o grande Pompêo á morte. Dizei-me agora 
alguma cousa a respeito do General ; pois ha
por aqui alguma gente ociosa , e malévola, que não fah 
la ,  nem sonha, senão em conspirações, dando a enten­
der que vós tinheis ordenado a Savary  , seu Ajudantç de 
Campo que , aproveitando-se da occasião que devia oífe- 
recer-lhe o barulho da batalha de M a ren g o , o matasse 
a tiro de pistoUa.

Bonap, He tanta a gente , que por minha ordem tem 
padecido ha quatorze annos a esta parte , que até he es­
cusado querer eu fingir , que me envergonho com a con­
fissão de todos os crimes que me queirão imputar. Com- 
Vü«co não tenho reserva alguma ; J á  confessei amorte.
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de Kleber, e estou resolvido a confessar tudo ò juaísj 
para não desmerecer o perdão , que espero , dos lUcus 
peccados. Eu não estimava Desaix^ porque naquellc 
tempo, os meus únicos cuidados ^glorias e vingan^ 
yas ; e Desaix era hnm homem comedido, affavel, ins­
truído, e bom General; se bem que eu só o ciassilicó 
na segunda ordem , a par do Arcliiduqiie Carlos , de 
»S'. Cyr , de Lord Wellington , de Bernardotte  ̂ de Mac>- 
donald  ̂ de M assena  , Òcc- He verdade que se falia da- 
qiielle General, como se fosse o vencedor áQ M arengo  ; 
mas isso he só a íim de me desgostarem. Eu não tenho 
a íraqueza , que meus Inimigos pensão , de dar a qual­
quer victoria, hum valor excessivo. Ninguém pòcle du­
vidar qiie eu fui maior homem em E-slinq no dia 22, 
de Maio de i8 c o ,  do qiie cm ]cna no dia 14 de Ou­
tubro de 1806, sem embargo de ter destroçado complex 
tamente os Prussianos. Examine qualquer militàr as 11.i- 
nhas duas posiçoes, e decida imparcialmente. Eu tinha 
em Jena 200Ü Francezes aguerridos, contra i2cU Prus­
sianos, qne havia doze annos não tinhão visto 0 fogo: 
e em E sslin g , no dia 2 2 ,  eu não tiulia senão 20U 
homens, resto de 5 0 U , contra 60U Austriacos victorio- 
sos. A  narração destes acontecimentos nealuim lugar ti­
nha agora; a má ordem das vossas perguntas fez com 
que eu os antecipasse. Deixai-me tornar a minha liisio- 
ria. La Vendée excitou todo 0 meu interesse. Eu queria 
restabelecer 0 socego publico no interior de França; e 
facilmente descobri os meios para 0 conseguir. Promeifí 
dinheiros : conciliei alguns Chefes, cuja lassidão excitava 
a confiança: fiz que lhes achassem citlpas, e maiidei-os 
arcabuzear, porque eião valorosos, sábios, affeíçoaclos 
aos Borbòes , e por consequência perigosos. O General 
Realista/'hozrd, homem de muito merecimento , foi huíu 
cios que enganei. He louvável a constância que este Ge­
neral mostrou até os últimos instantes da sua vida, Clicmi^ 
berlhac foi quem lha tirou por minha ordem. Passei á

C
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Iralîa com (5oU homens: rodeei a direita de M e la s , é • 
marchei para Milão, A  historia vos dirá como derrotei í 
os Austríacos em Montebello , e M arengo, Oh ! quanto • 
lie feliz hum General, quando o seu adversário conta se- • 
tenta aiinos de idade ! A  minha voka para Paris foi hum i 
triunfo. Em Leão recebi honras extraordinárias ; promet- 
ti muito aos Leonezes, mas pouco tenho cumprido; c 
com eífeito os meus fiéis vassallos d a que 11a Cidade , de- 
VCíTi ter-me em muito má conta. He desgraçado hum Prin­
cipe da minha qualidade , quando se vê obrigado a fa­
zer o triste papel de Charlatão. Tanto rne agradou o 
enrhusiasmo cias Províncias, quanto me desgostou a apa- 
thia dos Parisienses. Por muito tempo meditei nos meios 
de os obtigar a interessarem-se na minha sorte, e por 
fim resolví que convinha fingir a existência de huma cons­
piração CQiitra a minha pessoa. Fouché, cujcs Agentes 
havião inutilmente feito as maiores diligencias, para que 
eu fosse applaudido quando apparecia em publico , ficou 
maravilhado com a singularidade da minha invenção , e 
logo me aiigorou hum exico feliz. Muitas vezes me acon- 
teceo em Malmaison , conversar com este Ministro pelo , 
espaço de quatro horas continuas, e sempre com muito 
gosto , porque a sua memória lie hurn prodígio, e a sua 
agudeza não lie inferior á ndnlia. Eu propunha que os 
Fealistas devião conspirar primeiro, que os]ocohinos\ 
porém elle mathematicamente me demonstrou a irregula- j 
ridade deste plano. Os Jacobinos erão tidos pelos maio­
res inimigos do dia í S Brumaire -, e era, por isso , pre­
ciso que elles fossem os qne ròmpessem. A maquina in ­
fe rn a l devia apparecer como obra dos Realistas , pro­
posta pela TnglaCtrra ; e devia representar-se á França, 
e á Europa que aquella Potência era iniíiiiga do restabe­
lecimento do socego publico, pois favorecia os assassi-  ̂
nos do primeiro Consul. Devo , pois, imputar-me a mor- 
te daquelles infelizes a quem os Agentes áQ Fouché áa- 
íão as primeiras idéas de conspiração tanto para o inceti*
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dio da casa da opera,^como para a machina infernal do
dia 3 Nivoise. Toda a França me felicitou ; e eu ea- 
chi-ine de prazer com o feliz exito do meu estratagema : 
porém apenas erão pa' ŝados tres dias depois do ultimo 
daquelles dous acontecimentos, logo entrei aserobjecro 
de cantigas, e de epigramas. ]á não se tmhão em con­
ta alguma as minhas victorias de Italia, e de Alema-^ 
nha , nem o Tratado de Luncville. O que se desejava era 
a paz marítima, porque suspirava-se peloŝ -̂uz/zt-s Ingle- 
zes. Cuidei em satisfazer estes geraes desejos, e nisso 
mesmo achei commodo. Eu conhecia hum grande nume­
ro de máos sugeicos, que só me obedecião, porque a cor­
rente os levava; devia temellos, e convinha degradailos 
hoiirosamente. Talvez vos custe a crer que m€u cunhado 
Lederc  ̂ homem pequeno, feio, e ambicioso , era deste 
numero, e lembrava-se de me arremedar. O parentesco 
produzio insolência; pois além de negar suas maldades; 
muitas vezes me fez cara. Eu dissinailava , e por íim 
cuidei na sua proscripção. Dei-lhe o commando em Che­
fe da ilha de S. Domingos, despacho queen muito'bem 
sabia erahuma enviatura para o outro mundo. Mandei 
que minha irmá Paulina , sua mulher , 'o acompanhasse , 
porque estava muito pouco satisfeito com a sua coudueta. 
Ella alegou muitos pretextos para ficar em França , mas 
eu não lhe offereci senão a alternativa de ir por bem, 
ou por força. Diigua  ̂ pelas suas independências, gran- 
geoii outro semelhante destino. Puz também na lista dos 
concorrentes, Richepanse , Sa lm guet, Hardy , Vatrin , 
Dehelie  ̂ H um bert, e outros; porque desejava de huma 
vez descartar-me do Republicanismo de hum , da anibi- 
ção do outro, daarrogancia deste, da estupidez daqiiel- 
Je ,  etc. ; e das ridículas pertenções de todos elles. Fiz 
.embarcar os Regimentos, cujos Ofheiaes, e Soldados 
erão patriotas esquentados; os que tínhão sido contra­
bandistas; e íiiialmente os que se tinhão divertido á 
custa dos Bispos no tempo da sua installação,
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V Abhê. Tildo isso forao inspirações maravüíiosas. 

A  protecção aiitlientica que outorgastes aos Ministros 
de Deos, ha de ser para vós', epara vossos filhos, Iium 
manancial inexhaitrivel das bênçãos do Ceo. iSlão vos de­
veis ariepender senão daqiielle prazer secreto, que cada 
hum goza quando vê sacrificadas as suas victimas, por­
que em purificar 0 corpo politico fizestes muito bem. 
O Evangelho manda que Cada hum perdoe a seus inimi­
gos ; mas esta moral sublime não he conveniente u hum 
Monarca como vós, senão depois de rer justiçado os Ci- 
daciãos temiveis: e então 0 que resta lie que oreis por 
suas almas.

Bonojj. Heide aproveitar-me dessa preciosa lição : 
contai com isso, e deixai-me continuar. No mesmo tem­
po em que as minhas proclamações, e as deZee/err af- 
íiançavão aos Negros, e aos Mulatos de S. Domingos a 
appetecida liberdade, nesse mesmo tempo dava eu ordens 
para 0 restabelecimento da escravidão : mas a peitinacia 
de Leclerc fez frustrar os meus planos. Eu tinha-lhe or­
denado, que reunisse todos os Chefes logo que tivesse 
conseguido qualcjuer sombra de pacificação; que os man­
dasse envenenar, ou affogar; e que se isto fosse impra­
ticável, sen. algum grande inconveniente, os remettesse 
para Erança , cujo clima não deixaria de os acabar ; po­
rém o simples Leclerc nunca se pôde persuadir , que a 
honra de hum Governo consiste unicuwente ein fay^er 
tildo 0 que 0 póde consolidar, ou au ciment ar a sua autlio- 
ridade. Deixou-se enternecer pela bondade natural de 
T o u ssa in t, pela lealdade de Christophe, e pela lisura 
qiie suppôz nos outros Chefes ; e encheo de elogios estes 
mesmos individuos, que poucos dias antes o terião ar- 
cabúze.ico, e que dalli a pouco havião cie degollar o seu 
Exercito,  e os habitantes. Eii não quiz coniradizeilo, 
menos a respeito de Toussaint \ porque como este tinlia 
respirado 0 ar de Soberania , era-lhe impossível servas- 
sallo fiel. Mandei-o prender, e vir para a Métropole.
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I. Era preciso íiiigir algum projecto de revolta , mas a pou- 
: ca liabildade'de Lec/er para semelhantes eniprezas, deo 
: causa a huma insurreição geral. Quasi todo o Exercito 
'j acabou de fome , e de enfermidades ; e outro tanto acoii- 
[ teceo aos reforços que mandei. Quatro mil homens idos 
I d e  Toulon na época, em que a guarnição q\íí Gibraltar 
‘ estava levantada, podião facilmente tomar aqiiella Pra­

ça, porém G antlieanm e, a quem eu íizera communicr r 
a minha ultima vontade por Lauriston , que tinha ido 

. a Toulon buscar a viuva á t Leclerc  ̂ não fallou senão 
ao Commandante da Marinha , cujas insinuações piirece- 
lão ridi^ulas ao General de terra , que mandava as Tro­
pas da Expedição. Eu agora já não soífro que os meus 
projectos importantes deixem de ser executados por cau- 

. sa cie qualquer equivoco nas explicações : rr»ando que se 
- execute tudo literalmente ; e quasi sempre consigo o que 

quero. Eu seria hoje senhor do mundo inteiro , se tives­
se mandado a Inglaterra a Expedição de S. Domingos 
com hum honi'^m de jui/^o, que se apossasse do Gov erno. 
Elle podia levar 50IJ hon»ens escolhidos , e bons Gene- 
raes ; mas eu deixei-me cegar de vingança particular con­
tra os Jacobinos, e de hum certo orgulho de me ver re ­
conhecido , como Chefe da França, por huma família 
illustre , e por liiima Nação que depois do meu Tinperio , 
he sem contradição'a primeira, não só pela extensão do 
seu poder, e pela sabedoria das suas Leis, conm> pela 
immensidade das suas riquezas. Eu tinha então huma Ma- 
riulia , que depois perdi pela ignoraiicia dos meus Almi- 

, rantes, e pela fatalidade de acontecimentos. O.mea Em-
> baixador em Londres, logo que lá cliegoir, escreveo-me 
. ,qiie alli só se cuidava em guerra : riiaudei-lhe responder
> que aproveitasse 0 tempo naquillo , em que nós tinhamos 
! ajustado. Todos os meus Agentes são espias; e todas as 
Î minhas missões extraordinárias, vão confiadas a Generaes 
t intelligentes , de maneira que as devem reputar, como 
i se fossem reconhecimentos militares. Muitas vezes hum
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passeio , qiie se diz necessário para curar hiiina fingida 
dor de cabeça , he o pretexto de sahir a ver fortificações , 
examinar posições, e tc . : porém a pezar de todas as mi- 
iiliás trapaças, a bomba arrebentou antes que eu o espe» 
rasse. O comniercío entrou-a soffrer grandes perdas , e 
inurmiirava-se muito por isso: eu fingia que ine apiedavm 
dos Negociantes, soccorri os mais infelizes, prometti in­
demnizar os outros, e fiz cahir sobre os Inglezes rodo 
o odio da nova guerra. Chegou com eífeito a França o 
General ToLissai/ii tO u vertu re , a quem mandei recolher 
no Gastello de Joux  ̂ vizinho a Bensãn^ori. Eu sabia 
que elle tinha mandado enterrar coiisa de 50 milhões em 
ouro no centro de hum bosque de S. Domingos. Só elle 
podia declarar 0 lugar do deposito ; porque os doze ho­
mens que enterrarão este thesoiiro , tinlião sido mortos 
por sua ordem. Prometti-lhe 0 seu posto de General , e 
hiima quarta parte da riqueza ; mias elle desprezou a of- 
ferra, e respondeo simplesmente: que ó Consul 0 tinha  
enqanado hiima vct, , porém que não 0 enganaria outra. 
Como elle se obstinou até 0 ponto de fazer inúteis to­
das as minhas tentativas, mandei-o encerrar em huma 
masmorra talhada em hum rochedo, concedendo-lhe ape­
nas o alimento preciso para não acabar, porém a sua 
pertinácia resistiu a esta experiencia. Nunca este homem 
abrio a boca , senão para me cobrir de maldições. Man­
dei que 0 envenenassem. O velho que governa 0 Castel 
lo de/ú ux ,  he hum homem muito prestadio , pela sua 
discrição, e pelo sen sangue frio. Para toda a morte des­
te genero- acha sempre algum pretexto; e os Juizes , sem 
mais averiguação , 0 fazem assim declarar no auto. De 
Toüssaint disserao , que tinha morrido de pe'qar. Che 
gou também 0 General negro Lajdurne: mas como elle 
sempre tinha sido meii amigo, mandei que 0 despachas­
sem com as honras de guerra. Elle vinha adoentado ; e 
en fíz ensiniiar ao Medico qne 0 tratada , queconvinlu 
ãbbreviar a sua enfermidade. Muito devo ao Opio:
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quando he bem administrado , produz efFeitos maravilho­
sos, porque não descobre os segredos dos meus Agen­
tes,* e poupa aos proscriptos , até as convulsões mais 
leves.

VAbbé. Os vossos Padres, e os Médicos, vos tem 
sido tão uteis, como os soldados ; e por isso são credo­
res du vossa benevolencia. Como elles são pessoas mais 
instruidas, são, por consequência, os inimigos mais de­
clarados dosVandalos de 1793: porém he certo, que ;ia- 
quellas duas classes, tambein tem havido Agwws confra­
des falsos. He muito para sentir , que Toussaint recu­
sasse descobrir-vos 0 lugar onde escondeo o seu ouro; 
porque o uso que fazeis deste metal he tão acertado, 
que todo homem de bem deve desejar que possuais as 
minas do Peru» Vós bem sabeis, que a morte deste Tous» 
s a in t , foi dictada por Imma política sã : mas a de Laplii- 
me , deve causar-vos muito pez.ar ; porque era hum ho­
mem , que podendo ter-vos feito muito mal., vos foi sem­
pre muito fiel, e muito iitil. Bem sei que quizesres vin­
gar iielle as crueldades de Dessalines ; mas divieis ad­
vertir , que 0 odio das mortandades, que os negros íize- 
rão nos brancos, foi exaggerado com grande excesso. Eu  
não pertendo justificar os negros; porem elles tinliao mui­
to menos culpa, do que os authores das degolaçoes de 
S. Dart/iolomeu ; das Vesperas Sicíiianas \ dos dias 2 , 
e 3 de Setembro ; das crueldades de la Vendée , etc. Os 
brancos, na Europa , matarão seus irmãos por eífeuos de 
fanatismo, de vingança, e de furor; e os negros, em 
S. Domingos, degolarão os seus inimigos, a íim de evi­
tarem novos ferros. Verdade he, que mtiitos golpes ca- 
hírão sobre víctimas desarmadas; porém, assim mesmo , 
ainda não estão desaggravados os manes de tantos infeli­
zes, que moiierão cruelmente em Port-au-Prince, Caijes^ 
S. M a rco s , e em toda a Colonia. Esta lingoagem , eni 
que agora vos fallo , he a de hum Ministro do Deos de 
Paz. Dai as providencias necessárias, logo qiie a.navega-



40
çao estiver livre , para que se faça justiça ao povo de 
Hailij : rleixai-o gozar pacifícanjente da sua independên­
cia ; e escjai certo , que os vossos vassallos comínercian- 

. te s , lá irão achar segurança , protecção , e fortuna. A r ­
rependei-vos do mai que vossos Agentes’ lhes fízerão , e 
do parlido violento que tomastes a respeito do General 
laiKLime  ̂ YOsso admirador. ÍVlal pensaria elle que o seu 
iieioe havia de ser o seu verdugo !

hoiiiip Nada me dizeis de novo. Eu mandei que ma­
tassem 0 General L ap lum e, porque não queria que em 
^ l a n ^  vissem hum negro , fardado com o uniforme de 
inim General; e não pude depollo , porque elle nunca 
paia isso deo causa. PeccavL Depois que eu conheci 
que era impossível invadir a Inglaterra, meditei os meios 
de a por em aperto , e lembrou-me que a exclusão do 
seu commercio, dos mercados do Continente, seria lium 
caqiielles meios; mas para o conseguir, era preciso sub­
jugai ‘àVrussia  ̂ amedrentar ^ Austria  ̂ amançar Rus- 
s ia , e invadir a Hespanha , e Portugal, Eu devia mos­
trar a Franpa , que por modo nenhum estava disposto a 
aar o meu lugar a Luiy, X V Í I I . , que já então tinlia re- 
jeuado os partidos que lhe mandei propôr , a troco da 
ce^sao dos seus direitos á coroa de seus Antecessores. 
PichegriL, que estava am Londres, era hum inimigo que 
ett te m ií , 'pela sua reputação , e pelos seus talentos. 
jreorge, úwlvd grande influencia nas províncias occiden- 
taes  ̂ M oreau, caiisava-me muita inquietação; porque sua 
mulher , e suji sogra tanto o tinhão azedado contra mim , 
que elle já não me procurava , e só cuidava em ridicula­
rizar as minhas campanhas, e as minhas instituições po- 
liticas, manifesraíido estar muito arrependido de ter re» 
jeitado 0 primeiro posto, que eu lhe offereci em 1700, 
antes aa minha partida q\o Egypto, Tantos males pedião 
proinpco remedío. Determinei-me , por tanto, a fórmar 
huma hydra de todas estas-cabeças, e cortallas de hum 
50 golpe. Díííicil einpreza! Lembrei-me de fingir outran
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conspíravão Fouché, ainda que nao era já meu Minis­
tro de Policia, com tudo ainda era meu confidente; e 
só elle era capaz de dirigir as ramificações do grande 
piano de luima tal obra. Cuidou-se pois, na execução 
delle. O Duque á' Enqhieti , todo dedicado á gloria da 
sna illustre fatrilia , estava decidido a passar á margem 
esquerda do Rherio. Píchegru , nSo podia perdoar-me a 
continuação arbitraria do seu iliegal degredo. George, 
pela sna temeridade fazia crer a possibilidade de algum 
plano, para encurtar os meus dias. M oreau, estava in­
dignado por causa dos nietis insultos, e da minha arro- 
gancia. Eu soube tudo isto com huma miudeza tal, que 
aré a miu) mesmo, causou admiração. Não desprezei 
proposição alguma das que me íizerão os meus Agentes: 
antes, pelo contrario, acceitei todas; se bem que não 
se pócie explicar o estonvamento , com que o fiz. O Ge­
neral Savanj , meu confidente , com seis dos sens , an­
dou la'^’ o a tempo, que já estava na costa do mar, ao 
pé de Fêca np , quaiido o General Pichegru desembar­
cou com a sna gente; e podendo prendello immediata- 
mente, deixou de o fazer, eo foi seguindo de pousada 
em pousada, porcpie convinha permittir primeiro que 
Moreau  lhe faltasse , para ficar envolvido. Conseguido 
isto tocou-se a rebate, e Paris, todo inteiro se levan­
tou. Muitos empregados, ainda que bem conhecidos, fo- 
rão prezos, e conduzidos á presença dos competentes 
Magistrados, afim de serem confrontados com ossinaes 
dos conspiradores. Esta Comedia durou muitos dias. En­
tretanto, Colaincourt, e Ordener tratárão de prender 
o Duque de Enghien , que foi recolhido no Gastello de 
Vincennes. Eu podia, sem diíticuldade alguma fazer 
que o Duque passasse por hum Suicida r porém isso não 
satisfazia o meii orgulho. Formei-lhe hum conselho de 
guerra, edei ao Presidente, E u íliii, as instruções pre­
cisas, para que sem desprezo das formalidades legaes, 
fosse 0 Duque condemnado á morte, apezar da sua in-
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tiocencia. Assim se fez ; e o  Duque foi arcabuzeado no 
fosso do Castello de Vincennes  ̂ aonde esrá eiuerrado. 
Aquelle infeliz tinlia muito merecimento, tanto peias suas 
virtudes, como pelos seus talentos ; mas eu precisava de 
huma victima do sangue áosBourbdes, para desenganar 
osFrancezes , e a Europa toda , de que aquella famiíia 
tinha acabado de reinar e liia a ser substituída pela dy- 
tiastia Bonaparte. Muitas pessoas da primeira ordem me 
implorárão o perdão da morte do Duque ; mas eu entre­
tive-as toda a tarde, até que, passada a hora destinada 
para a execução da sentença , em lugar de dar-lhes o per­
dão porque esperavão , dei-lhes a certeza do consunvna- 
turn est. Accuso-me, pois, deste as assino, legal aos 
olhos dos tolos; porem muito criminoso diante de Deos, 
a quem sinceramente rogo me perdoe.

V  Ahbé. Misericórdia, Meu Deos! Ah Senhor ! Tal­
vez que huma proclamação energica , em que asseverás­
seis aos vossos vassallos, e á  Europa, que estáveis íirme- 
mente determinado a conservar o Tiirono de França , ti­
vesse produzido 0 effeito que vos propunhais ; e em raes 
termos he certo , que sem necessidade , e de caso pensa­
do , fizestes derramar o sangue de hum innocente, corn 
notoria infracçáo das Leis Divinas, e humanas Î Arrepcu- 
dei-vos de ter commettido hum delicto tão grave ; porém 
declarai-me mais outra circunstancia a respeito delle. 
Dizem que o General M ura t he que vos instígára aro­
mar contra o Dnque o cruel partido de o matar; pois 
que vós estáveis, a esse respeito , algum tanto irrésolu to 
em attenção ás representações de M adam e Bonaparte , 
de Cambacérès  ̂ dos Embaixadores estrangeiros, e . . . .

Bonaj). Quem assim pensa , engana-se. Nem M ura t  ̂
nem Berthier me fallárão nunca em tal assumpto ; iiem 
teriâo a ousadia de o fazer , porque se eu de algum mo­
do os prefiro , he só porque elles são os mais destros em 
lisongear-me , e os mais promptos a obedecer-me , e uao 
porque lhesdè ^confiança de os consultar erucousa ai*»
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gnma. Ha quatorze annos, qiie não obro senão o que 
me parece ; porque se eu houvesse de me aconselhar com 
algnein dar-lhe-hia hnma superioridade totalmente in- 
coinparive! coin a minha soberba: e deveis advertir , que 
eu sempre obro de hum modo ta l , que pareço necessário 
a todos , e independente de todos. A  fidelidade de M a- 
r a f , affiançadd pela experieiicia que delia tenho, e pelo 
parentesco, he que ofez digno de ser o encarregado de 
ver cumprir , e v ir  dar-m.e couta da execução da senten­
ça proferida, por minha ordem , contra oDnque deE/r- 
glnen. Savarij , que foi o incumbido da morte de P/- 
chegra , também desempenhou muito dextraniente aquel- 
la diligenciei. Convinha que aquelle desgraçado morresse 
á minha moda ; porque a sua arrogancia era ta l , que 
podería intimidar ossens Juizes; eos soldados talvez re­
cusassem passallo pelas armas. Eis-ahi justificada a ne­
cessidade de abraçar hum partido extraordinário. Passe­
mos a tratar á t Moreau. Para este 1’ omem reservava eu 
0 supplicio á'à guilhotina \ Poréni , a pezar de todos os 
meus furores, representárão-me que o seu sacrificio era 
muito perigoso. Enfade i-me com Reqnier  ̂ porque me 
tinha certificado que todos estavão de acordo em condem- 
nar á morte o hoihem que eu mais aborrecia, depois 
que alcançou avictoria áGHohenUnden : ea gora sinto 
amargamente não ter feito ‘àM oreait  ̂ omesmm que fiz 
ao Duque áo Enghien, Toda a minha vida amaldiçoarei 
a fraqueza de lhe commutar a morte em degredo ; porque 
estou firmemente persuadido de que Moreau , ou tarde, 
ou cedo, hade pregar-me alguma peça. Os descontentes 
ainda nutrem aesperança de o ver; mas o muito amor, 
que elle tem a sua mulher, e a  seus filhos, poderá tal­
vez enganar aqnella esperança. Que seria de mim se elle 
fosse meu adversário ! Elle agora professa muita alfeição 
ao retiro ; e isto talvez se deva atrribuir ao pezar, que 
havia de causar-lhe o ver que osFrancezes , mjiúto a san­
gue frio, presenceárão a sua aceusação; circunstancia que
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eii só soube, quando já era tarde , por meterem illiidi-» 
do os embustes de alguns Ministros, que eu julgava ca­
pazes, eo  terror pânico de outros. Ali homens v í s , c 
fracos! Bein merecíeis opezado jugo, que opprimio os 
escravos de Dur/o , e de Xerxes.

U  Abbé. Não vos deve admirar essa apathia geral da 
Fran»,a. Ha tantos exemplos do muito que tem custado 
o zelo da mizade , o calor do patriotismo, e o amor da 
justiça, quedeve ter-se por feliz quem acha hum canto 
da terra, aonde se abrigue das tormentas revoluciona­
rias , cuja idéa, per si só, basta para aterrar o homem 
sabio , que pôde salvar-se do naufragio. Em quanto a 
Moreau , vós divieis ter-vos inteira mente livrado delle 
por meio de veneno , ou deluim punhal; porque reco­
nhecíeis que elle vos era superior em talentos militares, 
e não devieis dar ouvidos aos contos frívolos, que fabri­
cou a astiicia de hum Talleyrand  ̂ a timidez de hum 
Regnier , as espertezas de hum Lefreve  ̂ e a inépcia de 
outros Chefes, indignos da vossa confiança. A  morte de 
Pichegru foi necessária; porque aindaque o classificais 
na segunda ordem deGeneraes, o público com tudo o 
tinha por hum dos Capitães mais hábeis deste século: a 
sua campanha Flandres em 179 4 ,  e a conquista de 
H ollanda, são ernprezas que já por muitas vezes ouvi 
louvar a muitos dos vossos melhores Generaes.

Bonap. He sem dúvida, que a respeito de Moreau 
não andei como devia ; mas deveis saber, que mesmo na 
America , faço vigiar as suas acções , e as suas correspon­
dências Com tanta cautéla , como se elle estivesse no in­
terior áe Paris; e por isso, não faço caso algum das 
declamaçÕes da Lecourbe, Este miserável, mais conheci­
do pelo valor dassuas tropas , do que pelo seu talento, 
he quem faz hoje 0 papel de homem sentimental; lie 
quem chora o degredo dQ M oreau; e lie quem publica 
que eu sou hum D éspota , e hum Tyranno ; porém eu 
desprezo estas louciuas, até 0 ponto depermittir, que
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0 obscuro author dellas, coma soccgadamente em sna ca­
sa 03 50U escudos de renda , que roubou nas campanhas 
deSu issa , e de Alemanha. Da mesma maneira trato vá­
rios outros dctractores; porque as suas murmiiraçoes são 
tão desprezíveis, c[iie não desaíião a minha vingança. Em 
quanto à George .,Qomo elle confessou que viera cá para 
me assassinar, foi punido com todo 0 rigor das Leis , 
assim como oforão quasi todos os seus socios: porém eu 
ivieacciiso das morres de todos estes infelizes; porque fo- 
rão os meus Agentes, quem Ihessuggerío aidéa da cons­
piração. Todas as prizões do meu Império chegárao a 
encher-se de defensores de Pichègra de Moreau , e dos 
Bourbôes, Feliz época ! He delia que deve datar-se o 
systema de terror, que infundi em todos os meus vassal- 
los , e que diligenciei propagar em todo 0 Continente, a 
lim de inquietar 0 commercio do? Inglezes. Eu sabia que 
^A u str ia  e a Russia se dispunhão a atacar-me; porém 
íingi que 0 ignorava , e reuni a ílor das minhas tropas 
nas costas do império , para fazer persuadir que eu amea­
çava a Inglaterra. He bem certo que 0 medo ofjusca a 
vista  ; e por isso fez 0 Gabinete de S, James dcspezas 
enormes, a fim de se pôr em estado de repellir Iiiirna 
invasão, em que eu nunca pensei seriamente, por ser 
impossível, em quanto eu não for senhor do mar. Não 
sei que motivo pudesse haver para se acreditar, que eu 
queria executar hum projecto destituído de toda a proba­
bilidade de se conseguir 0 objecto primitivo. He verda­
de que na época da celebração da paz, alguma cousa se 
podia ter tentado: porque as desgraças da ultima guer- 

• ra ; 0 descontentamento d'elrlanda ; as minhas promessas 
deliuma paz prompta, e honrosa; e a  modera< '̂âo {oUti- 
ca , que eu manifestara até çntão , tudo isto talvez pode­
ría fazer com que huma invasão repentina fosse feliz , fa­
zendo esquecer 0 odio da violação dos preliminares ante­
riores á paz áfi Amiens ■, cujo tratado não estava ainda 
íirmado: porém a nova guerra, alterou mat^rialmente 0
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estado de iodas as circunstancias dat|uelle tempo , e pas- 
sou-se aoccasião. Entretanto , pois, que os Inglezes cui- 
davão na sua defeza, recrutando com muito vigor, e for­
tificando os seus postos priiicipaes , fazia eu manobrar as 
minhas coliimnas, destinando-as para combater com os 
Russos , e com os Austríacos  ̂ na Suabia  ̂ Baviera  ̂ e 
M o ra v ia ‘s e tive a habilidade de fazer, por meio das 
•minhas intrigas, com que n ã o aggressor.  Eu ti­
nha comprado 0 General Mack, que estava prezo em Di­
jon  , quando eu voltei do Egijpio. Chainei-o a Paris , 
e aqui ajustei com elle tudo 0 que me convinha, a tro­
co de algum ouro, c de hum Principado, in jm rtiln is , 
que ha de possuir, quando algum dos ii.eus Sátrapas hou­
ver substitiiicio 0 meu Sogro F’ rancisco. A ’ complacência 
deste M a c k , meu Socio , jie que devo a tomada da pra­
ça áQUlm, empreza que decidio a campanha a meu fa­
vor ; pois, como todos sabem , junto ao lUcr lie que al­
cancei a victoria de Amstcrlity^ , e dictei a paz de Pres- 
hourgo: e a minha resideiicia na Capital &à Austria  me 
franqueou a occasião de organisar alli huma ctfría j^oii- 
c ia , cujos effeisos tem recompensado muito bem , todos 
os meus desembolsos antecipados. A  suspeita de ter eu 
feito assassinar o Almirante Villeneuve, he falsa. Eu só 
devo uccusar-me de lhe ter dado ordem positiva para ata­
car os Inglezesí o que não devia ter feito , porque elle 
me tinha representado que as equipageiis da frota com­
binada não davão a menor esperança de conseguir cousa 
alguma contra 0 Almii ante Netson , cuja armada era to­
da escolhida, tanto a respeito de vasos, como de gente, 
Devern , pois, imp>utar-se-me os desastres do combate na­
val á t 1  rafüigar, em que os Inglezes ficarão victoriosos 
pela sua intrepidez , c pela periciado seu Almiiante, cu­
jo triunfo lhe custou a vida. Accuso-rce ramben» da mor­
te de Palm  de Nuremberg , cujo sacrifício me pareceo 
necessário para aterrar I'uma nuvem de Libellistas, que 
por meio dç seus escritos aineaçavão revoltar a Alcma-



47
nlia, eronbar-rae a affeiçao do meii exercifo. Tambem 
me accnso da morte do Livreiro , que iiz envolver no 
crime de Palm  ; se bem que Berthier podia ter-lhe sal­
vado a vida , pois eu lhe tinha concedido aiithoridade il-
limitada afavor deste Livreiro. Como, porém, hccerto

»

que as más tençoes sao peccaminosas, eu me accnso des­
ta ; e para não trahir a verdade, desde já confesso que 
se me devem attribuir , ao menos, cera mil peccados des­
ta natureza, e ddles me accuso.

V  Ahbé, Não cuideis, por ora, em sommar os vos­
sos peccados: essa diligencia deve ser a ultima da vossa 
conlicsão. Foi muito prudente a vossa conducta a respei­
to de Lecoiirbe \ mas bem sabeis que se quizereis enri­
quecer 0 thesouro imperial, bastará fazer que a elle se 
restitua tudo o que se roubou no interior dopaiz á som­
bra da revolução; tudo o qtie os vossos exércitos tem 
saqueado , e todas as usuras pi aticadas chamados bens 
nacionaes ; pois estes artigos deitão a dez mil milhões, se- 
giuíflo 0 cálculo que fez o vosso Adínisfro deFa'/enda, 
que me parece tem para isso informações exactas. Em 
quanto aosinglezes, he certo que as vossas demonstra­
ções koi)tís os enganarão, e que o medo lhes fez gastar 
muito dinheiro ; epor isso he muito louvável tudo o que 
íizestes a este respeito: mas que heide dizer á perda da 
vossa Frota? V ós ,  quesabieis o comoÂ e/,so/z tinha ani­
quilado a Armada cie Brueis nas agoas de Aboukir em 
1798 , devieis louvar acirciimspecção do vosso Almiran­
te , respeitar 0 seu parecer , abraçar osseus conselhos, e 
dar-lhe liberdade iilimitada , fazendo o., muito embora, 
responsável pelo abuso delia. Se quereis ser ftriiz em to­
das asvossas emprezas, deveis assim obrar com todcs os 
empregados em vosso serviço , desde 0 Cocheiro impe- 
Tial até M assena, General em chefe que commanda 0 
vosso exercito em Portugal: mas já agora que 0 oial es­
tá feito, arrependei-vos de ter causado a morte atantos 
milhares de gen te , que foi victkna da vossa ignoraucía
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■ em matérias navaès. A  corrupção d sM a c k ,  concertada 
havia quatro aniios, foi íium chefe, de obra , e lie para 
admirar a sagacidade com que a encobristes, fazendo 
que oindividuo parecesse mais interessante pela sua fu­
gida de Pan's no mesmo dia, em que se suppuníia ha­
via de chegar a ordem para ser trocado. Não posso ap- 
provar 0 tratamento critel, que des,tes ao desgraçado 
P alm :  que grande peccado ! 'Matar hum pai deíamilia, 
só porque escreveo iiúm papel desprezível! Que façais 
cortar as cabeças illustres, que pertendem rivalizar vo s , 
ou destruir-vos , conceao: mas não soffro que fosseis o 
assassinio de hum homem livre , qiie nada mais fez do 
que publicai a sua opinião , ou interpretar a de seus con­
cidadãos , jiistanieiite irritados contra os autores da guer­
ra , de c]ue elles erao victimas desgraçadas, havião já 
düze annos.

Bonap. Bem sei que fíz mal: porém custa-me mais 
a ouvir liiim Escritor , do que a perder huma batalha *, 
e a  fallar verdade, nada tcuio tanto como essas obras, 
em que me daó a conhecer, e aonde a historia imparcial 
achará hum dia materia para instr uir a posteridade do meu 
exacto valor. Afíligem-me tanto , neste respeito , aqtiel- 
las traças insulares, que se meu/r/rrdo Jorge qiiizesse es­
tabelecer em Z.o//í//'íf5 as leis Francezas relativas ao pre­
lo , eu não so lhe reconheceria a superioridade mariti- 
ma , mas até lhe restituiria o Hanover com outros pontos 
continentaes que lhe fossem convenientes; porque receio 
que aquelles raivosos me matem depezar, antes queeii 
possa arnaiíçallos por meio da fome, e da destruição to­
tal do seu commercio. Passemos adiante. Eu arrazei as 
ob ras do grande Frederico em iiiim só dia: mas, ah! 
Quantas blasfêmias não proferi eu contra a Providencia , 
110 dia da seguínoleiua batalha E ylan\ Alli sacrifi­
quei toda a ílor da minha guarda , porque a desespera­
ção lião permiufio que cu me piizesse na defensiva, co­
mo devia; eesperasse aoccasião depoder cooperar com
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; as duas alas do men exercito ; alii fiz atacar a Cavallaria ;
> e Infantaria, tao insensata como desgraçadamenie ; mas, 
» assim mesmo , gloriei>medestes ataques , e emlii de elo- 
5 gios as iropas, e os Oíiiciaes: alli v i ,  fínalmente, que
> os Russos erão superiores aos Francezes. A  questão , que 
[ por causa da cooperação dos Austríacos ficara indecisa 
3 em yhisietlit.7̂ , bem claramente se de«-idio ein Khjlau ,

aonde Beningsen com a intrepidez do exercito Russo , 
mofou dafuria Francezado grande exercito , e da astii-

> cia Italiana de Bonaparte , e ganhou luima batalha defen­
siva. Fste levez nie obrigou a cuidar nas disposições pre-

. cisas para acabar coin adversários tão temíveis; e com 
; eífciro apressei-me a at^ugiiar a paz de TiUit^ para execu­
tar 0 que tinha em vista sobre outros pontos do Comi- 

iiiente, cuja occupação devia preceder á minha marcha 
í para Peterslmrgo. O meu fira provisorio para as partes 
: do Norte estava conseguido com a declaração da guer­
ra da Russia contra Inglaterra , e com a cautéla que 

teu t ive ,  de fazer que Laiz^ X V IIL  Rei deFrança des- 
' pejasse o Império Russo, a fim de rne vingar da arro- 
' gaiicia, coni que este Príncipe teimou em Ucio querer ce- 
: der-me os seus direitos á Coroa de França.

h  Abbé. Na batalha df^Eijittu quiz Deos experimen­
tar a confiança que tendes nelle , e mostrar-vos que Elle 

. he 0 Deos das victorias. Aquella desgraça foi castigo da 
vossa presiimpçdo , e huma prova evidente dê que não 
sois vós 0 author dos prodigiosos acontecimentos, qiie o 
Todo-Poderoso tem permittido para castigar os inimigos 

' da Religião , como são os Russos, e os Prussianos, e ou­
tras nações; e para reanimar o fervor dos Polacos, dos 
Austríacos, e dos povos das duas Peninsulas. Devo tam- 

4bem dizer-vos, que todo o homem grande deve osteii- 
|tar muita generosidade, e que por isso não deveis soli- 
xitar que o Imperador Alexandre violasse as leis da hos- 
cpitalidade em prejuízo do descendente de JT. Luiy  ̂ , de 
ïB m rujue l \ f , j e de LuÍ7̂ o Grande. quein diga que
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vós tentastes envenenar o Príncipe de qiiem fallo ; porém 
eu não o creio , visto o vosso silencio em tal respeito.

Bonap. He verdade'que tive esta tentação; e certa-’ 
mente a teria realisado , se fosse possível extinguir toda 
aqitella raça de hum só golpe. Ao odio que conservo á 
casa dos BourbÕes, lie que se deve attribiiir principal- 
mente 0 meu projecto de usurpar o thròno de Hespanlia , 
e conquistar aquelle Reino para o dar a hum de meus 
Irmãos, que eu desejava ver coroado. A  execução deste 
projecto começou pela discórdia que as minhas intrigas 
introduzirão na Família Real Hespanhola; e logo depoií 
a presença de hum exercito poderoso fez acceirar a mi­
nha mediação. Fui a Bay ona , aonde também forão , por 
minha ordem , o R e i , e seus filhos , que se virão em gran­
des apertos ; mas a lembrança , que eu íiz recordar , da 
sorte do Duque de Enghien , dissipou todo o projecto 
de resistir ao meu despotismo. O Presidente da junta dos 
Hespanhoes teve a ousadia de me dizer em audiência pu­
blica, que se eu teimasse nos meas projectos contra a 
Hespanha , mea Irmao só seria Rei de cadaveres , se­
pulturas  ̂ e desertos. \ mas eu tapei a boca a este Pre­
sidente, cuja franqueza, ainda que bem fundada, não 
me dissuadio da resolução que eu tinha,tomado. Tratei 
de a realizar , e mandei que á força de armas se coiise-, 
guisse a acceitação de tudo o que en ordenava. As car* 
uicerias á t M a d rid , e todas as desgraças de qiie aquella 
Corte foi rheatro , devem ser-me imputadas, porque M a ­
ra t executor delias, nada mais fez do que seguir as or­
dens que eu lhe tinha dado para descarregar hum golpe 
tal que amedrentasse os malévolos da Capital, e conti­
vesse os descontentes das Províncias; porém esta medi­
da , que não produzio os eífeitos que eu me propunha, 
sò servio de augmentar a ferocidade dos Hespanhoes, e 
de generalizar a sua sublevação de tal maneira, que as 
minhas tropas, depois de alguns acontecimentos qne per­
tencem á historia, se virão na precisão de dobrar as suas
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í le ira ,  junto ^os P>,ríneos. Nesse tempo consegni hitma 
-conferencia em Êr/m/i com A lexandre .a  quem jurei 
ami/ade perpetua ; porém «te  juramento eia puramente 
labial porque eii ainda não estava vingado , nem da mi- 
Ilha dei rota de Ej/Zaiz , nem da affronta que me fez sua 
Irma quando rejeitou a minha mão. A  neutralidade da- 
quelle Monarca era-me nuiito necessaria, e ate o era a 
sua cooperação no caso de rcmpimento com a Auslrío: 
tudo isio he ptdi, e elle tudo me piometteo; determi­
nando-se logo a atacar os Turcos para conseguir hum 
engrandecimento tão impolitico pai a ambos aquelles ],n- 
pertos, quanto era vantajoso ao meu , porque promovia 
a ciesiruiçao das poderosas, e temiveis forças das duas 
potências. Deixei Alexandre bera instruido nas ininlias 
doutrinas; Iredenco hem  fiado nas minhas promessas; e 
I-rancisco bem convencido da necessidade das minhas 
conteriiporisaçoes; e parti para a H espanha, aonde en­
trei mandando que todo o homem colhido com armas na 
mao , íosse aicabiizeado; que toda a Cidade, ou Villa 
que resistisse á minlia vontade , fosse incendiada ; e qiiç 
toc os os velhos , mulheres , e crianças fossem desolados: 
e esta oídem, qiie foi executada miii barbara, e criiel- 
iiiente , transformou a Peninsula em hum rlieatro de rou­
bos , assassínios, e incêndios. Se vó.s-, em virtude das 
timçoes do vosso ministério , me não podeis abrir as por­
tas do Ceo, eu desespero da minha salvação; porque he 
impossível, que nem a geração actual, nem a poster ida- 
cie mais remota, se possa inclinar a ter de mim compai- 
xao. t u  bem conheço que o respeito com que sou trata­
do , a admiração com que se proclama a minha conducta 
militar, e polinca , e aquelle amor de que os Fraiicezes 
parecem cegos a favor de hum Corso , que cordealmente 
os aborrece ; bem conlieço , digo , que rodos estes desva­
rios resultao da actividade da minha poJicia , da Jassidão 
dos mens vassallos, e do terror que lhes inspirão os meii» 
esbirros, e as ixiinhas masmorras,

D a



VAbhé. O desejo que tendes de envenenar a íamilía 
dos BoiirbÔes, Iie peccado'grave; porque todos nós so- | 
nios irmãos, íillios de hum p a i ; e todos nós pertencemos : 
a luun Senhor, cuja Soberana Lei manda, que não faça­
mos a outro 0 que não q^uereu’.os que nos fação. A /teri 
tie feceris , qnod tdn fieri non vls. A  vossa conducta 
respeito de tiespcinha , e de P ortugal, lie de mui diffi- 
cil ju tiíicação , porque nos aunaes do mundo não ha no- 
ticia de guerra mais cruel , nem mais injusta, do que a ' 
que estais fazendo áquellas duas Potências. As verdades 
que o Presidente da Junta dos Piespanhoes teve a ousadia 
de vos dizer em Bayona , ainda hoje devem excitar em , 
vós ornais sisudo cuidado ; e tende por certo, que sem 
Inuna reparaçãoprompta , e estrondosa , uunca consegui­
reis se esqiieção as horrorosas crueldades , coin que ten- 
cies tratado huma Nação , que, das vossas alhadas, eia 
a mais íiel , e a mais util ; e outra , que em nada vos ti­
nha olTeiidido. Escaeinpreza, em que mostrais tanto em­
penho , he huina empreza louca; porque a pezar de to- 
cros os vossos esforços, e de todos os vossos embustes, 
iiuuca haveis de domar a lerocidade dos Castelhanos . 
concedo qne os podereis maltratar; porem estai certo que 
nunca podereis siibjugallos. Keíiecti: a Peninsula^ nesta 
clescrraçada guerra, tem devorado trezentos mil France- 
zes^ e estrangeiros .a vosso soldo: a Peninsula terá per­
dido perto de Imm milhão'de Hespanhoes, ePortugue- 
zes, victimas infelizes da vossa loucura ; mas a Peninsu­
la , a pezar de tantos sacriíicios que tem feito , e de tan­
tas calamidades que tem soítVido com huma constância 
de que não ha exeniplo , ainda agora esta tão longe de 
tjujcitar se ás vo sas leis, como o estava antes das vossas 
indiscrições á t Bauonã e das crueldades-de b'Jurat cm 
M adrid. Que quereis, pois, que vos diga arespeito de 
huma tal empreza? Desisti delia ; e deixai osiReinosdc 
Bespanha  , e Portugal a seus legítimos Soberanos, j  

Bonap, Lembrai-vos que me promettestes de nie nao
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aconselhar coiisa alguma, que tendesse a offiiscar o es­
plendor da minha coroa. Não desisto da empreza da Pe­
nínsula. Batalharei trinta annos, e sacríHcarei rres milhões 
de soldados, antes-de me deixar da conquista de He.y;«- 
nha , e de Portugal, Quem'destruio a Prussia^ quem 
abateo a Austria  , e quem fez treruer a Russia , não l ê 
capaz de se aviltar até ao ponto de se deixar vencer de. 
huns poucos de salteadores, a quem o fanatismo dos Fra­
des fez irritar. Quanto mais, a minha propria segurança, 
e a tranquilidade-do meu Império , uiuliorizão a conti­
nuação da guerra ; porque se eu evacuasse os Reinos de 
H espanha, e Portugal, nada teria em que occupar iimn 
exercito , q>;e familiarizado ha tres annos com todo o ge- 
nero de crimes, seria muito pernicioso no seio deste Im­
pério. A  guerra da Peninsula, visto que por ora não re­
nho outros inimigos no Continente, produz duas vanta­
gens, ambas políticas, e ambas muito necessárias: isto 
Le , occupahum exercito perigoso , cujo numero insensi­
velmente se vai diminuindo , até que de todo ha de extin- 
guir-se ; e evita que o caracter satyrico da Nação censu­
re as operações do Governo. D upont, e Marescot por 
causa da Capitulação de Baijlen , forão tratados com mui­
to rigor ; mas todos levarão isso muito a bem , porque eu 
íiz publicar que ambos aquelles Generaes eràofracos , e 
ignorantes: e vós sabeis que isto foi hiima grande calum- 
nia, porque Duy ô//í he InnnofRcial muito insiruido , e 
tão valeroso , que muitas vezes mereceo os meus elogios, 
principalmente nas campanhas de Italia  em 1800, de 
Austria  em 18 0 5 ,   ̂ Polonia:' em  18 0 7 ;  e Marescot 
he hum dos Engenheiros'mais hábeis, que a Europa pos- 
siie. Conheço, pois, que desacreditei aquelies dous ho­
mens sem fundamento algum ; e agora confesso qne o 
íiz com 0 unico, fim de amedrentar os meus Generaes, 
que eu desejava se persuadissem deque lhes era mui ar­
riscado sobreviver ahiima derrota, e deque vencer,'ow 
m orrer, era a imica alternativa que lhes oíferecia 0 meu
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serviço , era tal o desejo que eu tinha de fazer imprimir 
estas ideas na Officialidade dc meu exercito , que até es­
tive para mandar arcabuzear os desgraçados D apoiit, e 
M aresco t, e cerramente o faria, se eu então estivesse com 
o exercito: porém como o ar de Paris tem a virtude de 
m e soceqar  ̂ cedi aos rogos de alguns empregados da pri­
meira ordem, porque me representarão que o rejnedio 
que eu applicava seria talvez mais nocivo do que a en­
fermidade que me propunha curar. Passemos adiante. Aos 
meas meios desediicção, tanto como á força das minhas 
armas, lie qiie devo algumas vantagens que tenho con­
seguido em Hesjmnha \ porque toda a vez que tinha a 
alidar com homenssusceptiveis de corrupção, como M or- 
la , nunca encontrei mais do que resistências apparentes, 
e venciveis. A  entrega de M adrid  he disto boa prova, 
O peior lie que nem todos os tiespanhoes tem aquelle 
caracter. A  heróica defeza de Palafox  em Saragoço^ tan­
to abona o seu valor como a sua probidade. Este homem , 
ainda que meu prizioneiro , conserva toda a sua indepen­
dência de tal modo, que tem rejeitado offerecimentos os 
mais lísongeiros: mas por isso mesmo seria muito nociva 
para este Império a sua volta para Hespanha , e por con­
sequência he preciso que acabe os seus dias nas minhas 
prízoes. Esta mesma sorte está reservada para o Marquez 
de lã R om ana , em castigo de ter enganado o General 
Bernardotte: o General Cj s  f i t 05 , também hade pagar 
o triunfo de Bayíen , e a morte de huma multidão de sol­
dados degolados pelos s e u s : e fínalmetíte to­
dos os Chefes hão de desapparecer deste theatro, em que 
ha tres annos pelejão contra meu Irmão Don Josef Na- 
poleon , seu legitimo Rei. He verdade que alguns destes 
Cliefes já me promettêrão , que depcrião as armas »logo 
que eu expulsasse de Portugal 0 exercito ínglez ; mas 
nem por isso estão menos expostos ao furor da minha 
vingança. Plespanha está no mesmo caso da Ilha de São 
Domingos: Iie preciso destruir tudo 0 que concorreo pa-



ra formar, e entreter ft sublevação : a menor indulgência 
produziria consequências de muito perigo para atranqiiil- 
lidade interior. Petion , ainda que me entregasse agora as 
Proviiicids que o reconhecessem, e me a judasse a conquis­
tar 0 Norte, nem por isso conseguiria a minha amizade: 
servit -me-hia delle ern quanto nie fosse util ; mas depois 
ddr-Üie-hia o mesmo fim, que tiverão Toussa in t, e La^ 
piiune , e que ha de ter o pobre Christophe , logo que eu 
0 upaniie, Segurão-me que este homem sempre fora de 
muita probidade , e que governa actualmeute com muita 
sabedoria ; porém a sua segunda sublevação contra o Ge­
neral Leclerc ainda está por castigar: deve morrer.

L'Ahhé. Senhor! Parece-rne que perdeis de vista o 
j^onco, que vos moveo a recorrer á Religião. Disseste- 
me que vos propunhais a viver como bom Christão , e 
como amigo de paz > e não me fallais senão em guerras, 
em vinganças, e em mortes. Devo advertir-vos, que na­
da he tão nocivo como o sacrilégio : se vos haveis dc 
confessar mal, he melhor que não vos confesseis. E u ,  
pelo cjiie vos ouço , parece-me que trabalharia debalde 
se vos aconselhasse qiie perdoásseis as injurias, e offensas 
c[iie vos fazem; e que fosses humilde até ao ponto de 
apresentar a face direita a quem vos houvesse esbofeteado 
a esquerda; porém dizeime: nunca imitastes os Gene- 
raes Romana , Castahos , e Christophe ? Não pegou em 
armas vossso p a i , e todos os vossos parentes contra os 
Francezes? Nao desejastes, vós mesmo, a independên­
cia da Córsega? Não estais convencido de que a Patria 
de todo 0 hornein bem nascido lhe he cara ? Pois então, 
em que se funda este projecto de encarcerar, e matar 
hiins Chefes , cujas virtudes-, e talentos caiisão admiração 
ao Universo, e merecem a vossa estima? F̂ em sei que 
me ides qualificar de philantropo , porque ponho no mes­
mo nivel os negros de .S’. Domingos^ e os habitantes da 
Peninsula: pois sabei, que elles como vós, e como eu, 
são obra deDeos. A alma de hum negro he tão agrada-
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veí aos olhos do Senhor, como a de hiim branco. O ho 
mem de virtude, e de vaJor, seja qual for a sua cor, se­
rá sempre preferível ao corrupto, e fraco , ainda que a 
sua pelle seja mais alva do que neve. Vós sois poderoso; 
mas he também preciso que sejais humilde , e que renun­
cieis e ses a perites de dérramar sangue , e esses projectos 
de Monarquia universal de que todos os dias ouço faliar 
a pessoas que tem a vossa intima amizade.

Bofiap. Ainda que este ultimo artigo não lie da vos­
sa competência a com tudo trataremos delle lá mais para 
o hm. Os princípios, em que me fallais devem attri- 
buir-se ás almas, não aos corpos. A  tyrannia he indis­
pensável nos dons hemisférios pára bem da sociedade. Di­
zei-me; que felicidade colherão os Francezes daqueíla 
sua liberdade de 1789? Se eu não chego do se­
não desbarato a golpe de bayoneta 0,9 Quinhentos mes­
quinhos mais proprios para ladrões de estrada, do que 
para Legisladores; senão dou leis que todos admirão, e 
todos obdecem , e com que todos são felizes, ou parece 
que 0 são; França estaria hoje repartida pelas Potências 
da Europa. Em lugar disto estais vendo , que muiios So­
beranos , e seus vassallos, são hoje meus escravos; e que 
as minhas victorias de 1809 me conferirão 0 senhorio do 
Çontinente, Ainda posso dizer mais: posso dizer que a 
allianp que fiz com a Austria  me põe em estado de ser 
o arbitro dos destinos de todo o Globo. Dado que os 
Inglezes se mantenhão em Portugal, que a resistência 
dos Hespaiihoes se prolongue, e que me enfastie de dei­
xar morrer mais Francezes na Peninsula , posso para alli 
enviar hum exercito de cem mil Austríacos; e selnglâ' 
terra rejeitar a paz , posso mandar ás Índias outro exer­
cito de ceni mil Russos; e então aquella Potência ven* 
do-se privada da base essencial das suas riquezas, náo 
poderá por mais tempo conservar a sua superioridade 
marítima. Eu então ihe farei pagar com montoes de ou­
ro , e com lagrimas de sangue a sua tyrannia dos mares,
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e liberdade das sueis im prensas, e a miséria que meus 
vassallos soffrem pela estagnação do seu commercio. Os 
Negociantes do Continente todos estão arruinados; to­
dos qutbrão ; não tem de que subsistir; e assim mesmo 
não sequeixão; porque sabem que a imprudência de le­
vantar a voz seria logo havida por Inima rebellião, e cas­
tigada com todo 0 rigor Esta absoluta submissão tem 
por base o terror , que inspirão as minhas forças de ntar , 
e terra , além de trinta mil esbirros, duzentos e cincoen- 
ta mil malsins, e cem mil espias da/7ZZ/2/7U policia. IVleu 
Jrmão Jeronijmo QmCassel ; meu Cunhado M urat  ̂ em 
Naj'oles ; meii Primo 0 Duque de Plaisance , em Ams^ 
terdam  ; Alexandre^ em Petersburgo ; Francisco , em Vien* 
no , e Friderico , em Berlin ; todos ponuialmente seguem 
as minhas pizadas, e cumprem as minhas ordens. Em 
Inglaterra , pelo contrario , logo que acontece alguma fa­
lência , clama se e grita-se , desmedidamente contra 0 M i­
nistério, porque cuidão que semelhantes infelicidades são 
effeiios da guerra, que por isso querem ver acabada, e 
pedem a paz a todo o custo: mas vós bem conheceis que 
o povo Inglez está persuadido de que eu sou homem de 
boa íé , e ignora os grandes desejos que eu tenho de sa­
quear a Cidade de Londres ; de opprimir a Inglaterra por 
todos os modos cogitáveis ; de fazer dos très Reinos très 
Provincias Francezas ; e de tratar os habitantes de modo , 
que ainda sejao mais desgraçados do que os povos do 
Continente. Estes são os meus desejos, e os meus proje­
ctos; ecertamente, se eu conseguir a p a z ,h e i  de reali- 
zallos dentro de très annos. A  respeito das condições 
delia , não havemos de ter dúvida alguma , pois estou re­
solvido a conceder-lhe tudo 0 que lhe for vantajoso ; po­
rém hei de esconder 0 espinho entre as flores , evós ve­
reis que os abraços que eu der aos ínglezes, só hão de 
servir para melhor ossuffocar. Mas se elles, premunidos 
contra as minhas maquinações secretas, rejeitarem toda a 
reconciliação, em tal caso cuidarei era realizar 0 projecto
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c|iie já tenho formado coatra asindias; e dentro dedez 
annos estarão satisfeitos todos os meus gostos. V ere is , 
então, desaparecer do mappa das potências, todas as 
Casas antigas da Europa , .desde 0 Imperador da/^ussia 
até 0 Diicjue de Nassau-l Veilhourp, Sei muito bem que 
toda agente faz mofa da rrvinha familia , e se diverte á 
Custa de meus ascendentes , fundando-se nos escritos cie 
M uratori ,, e do Abbade Fassadoni  ̂ que dizem que no 
F^cirno-sexto secuLo os Bonapartes empregados no serviço 
do Bispo de Treviso chefe das iropas da sua Diocese, 
se po:^erão na estrada a roubar, e a assassinar os jw s- 
sageiros ; que 0 Bispo os quÍ7̂ prender para os fa 7̂ er 
enforcar \ m a sq u e  elles se escapúrão  ̂ e refuqiãrao na  
Córsega abrigo de iodos os salteadores da A frica  , e , 
da Eurojja. Ora dado que isto assim seja , que tenho eu 
com oscrirnes de meus avós? Esta passagem ainda ha de 
dar muito que sentir. Eu sei que ella foi assumpto de 
muita galhofa emhuma sociedade numerosa, e luzida , 
'porque estava alii hum Príncipe dos de bom gosto , que 
para provocar 0 riso dos circunstantes, disse: eu inclB 
vomie a crêr que tudo isso assim he , vista a conducta 
de Bonaparte: 0 cão de raça , caça. O lal Príncipe já 
lie falecido; mas a ruína total de sua família, castigará 
a sua indiscrição. Podeis assentar que eu em tudo quero 
ser grande , e que em tudo hei de ser o primeiro. Vereis 
a honrosa magniíicencia,com que hei de tratar osMonar« 
Cüs destronizados, sebtmque os hei de obrigar a resi­
dir em França, porque essa medida ha de ser absoluta­
mente necessária para a conservação da boa ordem dos 
seus estados, e para tranquillidade de seus respectivos 
snccessores. Assuas coroas passaráÕ aos meus Generaes, 
não aos mais célebres, porém aos mais aífeiçoados á mi-  ̂
nha familia, porque renho mais em vista a consolidação 
da minha dynastia , do que a recompença de serviços. 
Finalmente , meu Cardeal, eii não desejo viver senão vin­
te annos mais: se o conseguir, excederei todos os 
gratides hoinens da antiguidade.
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V Ahbé. Ell não gosto de vos contradizer: se aigii- 

mas vezes o faço , he com muito pezar meu, epor jul­
gar que 0 devo fazer. Perdoai-me , senhor , mas parece- 
me que os vossos cálculos são errados. A  Russia está 
intacta, eo  seu exercito he formidável, h  Austria  imi- 
tar-vos ha, mas ha-de esquecer-se do parentesco, e os Gra­
nadeiros Húngaros hão-de dar-vos muito que fazer. As 
forças do Império G íío/7zu/20 , bem dirigidas , podem fa­
zer da banda cleTtalia huma poderosa divérção a favor 
das Corres do Norte da Europa. O Rei da Prussia , 
quanto mais infeliz he, tanto mais o amão os seus vas- 
sallos: ‘àP henix  renasce de suas .próprias cinzas. A  A le­
manha  ̂ ea  ItaJia não cessão de amaldiçoar os authores 
das desgraças que a guerra produz. Os Paizes unidos á 
F ran ça , e bem assim os Reinos de Hespanha , Porta- 
g a l , e Suecia , todos suspirão por seus antigos Sobera­
nos. Em quanto 'd Inglaterra , nada lie como vós dizeis. 
Muito embora as falências sejão objectos dos clamores 
do povo, eos Fabricantes instem pela terminação da paz: 
nada disto prova cousa alguma a vosso favor. Agora he 
que >‘>ois geralmente aborrecido , porque 0 vosso compor­
tamento em Hespanha irritou todo o povo , e até vos fez 
perder algims apaixonados que tinheis Inglaterra. Se  
hum AUiado , dizem rodos unanimemente , qne sempre 
fo L  tão f i e l , he tratado com tanta a fron ta  , que cruel^ 
dades não deve esperar de seu inimigo hum povo , cujos 
golpes são tão terriveis, qne o adversado nem sequer 
os pode evitar ? Desenganai-vos , senhor. Se algum dia 
fosseis d Inglaterra  havieis de achar oslnglezes todos, 
reunidos contra vós: havieis de ser repellido e atacado 
por tropas exercitadas, e intrépidas. As batalhas çle Fo/z- 
tenoi e á tT a lavera   ̂ devem fazer-vos conceber o quan­
to esta Nação seria terrivel se se visse precisada a defen­
der seus proprios lares dehiimas tropas, cuja conducta 
segura aos vencidos hum tratamento ainda mais triste dõ 
que odaiüorte. Todo o mundo gaba a vossa esperteza;
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porém oslnglezes não vos são inferiores. Quaíidò cs qiii- 
zerdes acariciar , elles hâo-de desconfiar dos vossos abra­
ços. Esses projectos de invadir a Índia são projectos 
jiullos. Eu tenho ouvido dizer a muitos, viajantes instnii- 
dos qiieliinna talemprezaIie impraticável; porque aquel* 
les Paizes tão ferteis na época , em que Alexandre os 
atravessou , são hoje huns dt;sertos imniensos, em que os 
vossos exercit'»s acabarião de fadiga , e de miséria, A  
respeito do vosso plano de fazer clcsapparecer dos'i'hro- 
iios do Continente todas as faintiias aiu ipas, diiro que hu- 
ma tal medida não deixaria de ser iitil , se a execw^âo fo s ­
se possivel y 0 que duvido. Dado que o Rei da Fni-sia  
conviesse em ser hum Barão do vosso império , como fa­
reis adupiar o mesmo pariido aos Imperadores da A a s-  
tria  e da Russia"^ Vede qne estas duas Potências tem 
hiuu milhão de soldados, e gozão da aífeição dos seus 
vassdllos. E o Grão-Tarco não vos fària pagar mui caia 
a conquista de Constantinopía"^ Rog.o-vos que refiiciais 
sisudamente em todas estas mudanças antes de asentabo- 
i a r ; e lembrai-vos do fim daR ã^  que tanto se quiz in­
char até que arrebentou. Perdoai afranqueza com que 
vos tenho fallado , e tende a bondade de me fazer alguns 
detalhes do vosso Consulado vitalicio; da vossa nomea­
ção de Imperador; da vossa sagração; do vosso divor­
cio ; do vosso casamento com M aria  Luiy^a; e alguma 
coiisa a respeito dos vossos costumes desde 1796 pura cá, 

Boíiap. Quem me fez Consul-vitalicio foi o T i  ibuna- 
do; e quem me fez Imperador foi 0 Exercito ; mas eu 
nenhuni destes doiis empregos conseguiria , se meus ami­
gos não estivessem bem instruidos, e as operações pre­
cisas bem combinadas. Em ambas as épocas puz todo 0 
meu cuidado em fingir-me indifferente ás vís lisonjas, quf 
eu mesmo me tinha preparado com antecipação; e cer- 
tameiue quem me ouvia preferir omaispezado , e traba­
lhoso onus ás honras que me offerecião , mal se podia 
persuadir deque eu iiuerioimente desejava aqiüUo mesmo
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que fiiigia regeirar. NSo vos capaciteis de que foi o Pd- 
j)a Cjuein me coroou: eu mesmo pnz acofoa ua minha 
cabt^ça; e eu mesmo coxo^^]osefina: porém siigeitei-me 
a roda a sorte de formalidades, afim de tazer persuadir 
os mens povos de França, e de Italia que eu era boni 
Cirristão. Corifesso que tendo adoptado asdoütiinas de 
M irabaad , fui Arheo pelo espaço de vinte eoitoannos, 
pois sôna noire do primeiro dia do mez passado , he qire 
principiei a crêr na existencia de hum Deos, que tão mi- 

. latuosamenie se dignou livrar-me do perigo que já vos 
contei , e que estava preparado por author tao liabil, que 
ainde hoje nao he conhecido , a pezar das nuiiras diligen­
cias cjiie , por rninlia ordem, se tem feito paîü o desco­
brir. Confesso que sempre aborreci/o e/zV/r/ por «ennha- 
bil para perpetuar a minha raça ; por ter as presiimpçôea 
que'sô são disfarçáveis em huma Dama moça; c porque 
eintoda a França erão publicas as connexÕes que ella ti­
vera con\~Barrãs antes do nosso casamento ,e  durante a 
minlia ausência noEgiipio: e accuso-me de a ter aper- 
riado , maltratado, e até espancado poreffeitos das mi­
nhas extravagancias. Passemos ao meii segundo casamen­
to A  minha desgraça de Essling , e os revézes que Lord 
Wellington fez experimentar emHespanha  aos meus Ge- 
neraes, me obrigarão a renunciar provisoriamente o pia­
no dedcsthronizar o Imperador Francisco que eu sabia 
tinha huma iiîha em idade de casar. Chastdler abrio al­
gumas conferencias ; e em consequência delias, nos apro- 
ximâmos hnm ao outro. Eu bem conhecia que nao era 
o mais forte , e que por isso devia ser o mais manhoso. 
D ix  árão-me passar oDcuuihio sem ameiior resisiencia: 
batalhoLi-se por méra formalidade: hum Principe'moço, 
que sem dúvida appetecia a honra de ser meu J lo , ta- 
cilmente esquecido das injiirias_ atrozes, corn que eu o 
tiaha ultrajado ern meus Boletins Officiaes , não se mo- 
veo à^PreshoLirgo , aonde estava corn o seu exercito : e 
0 Principe Carlos cuja ala direita tinha derrotado, e pos-
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to em fiTga a minha esquerda cõrr.mandada por^Massâ- 
na^  houve por bem tomar o caminho de Bohemia. Em 
liiima pa avra assignou-se a paz , que já estava concer- 
ac d desde o fim do mez de Junho ; porque eu t inha pre- 

seiiteacü, e ac.tiiciado nuiito os confidentes do Impera­
dor , que se deixon persuadir de que eu sinccramente era 
seu amigo. Ainda ignoro qual foi a causa, queoinoveo 
a dar-me sua hllia , depois de saber muito oifcíúlmetite , 
que eu rae propunha a destronizallo, e que tinha alii- 
ciado os húngaros para escolherem outro Rei. Esta al- 
liança com huma das primeiras casas da Europa , que 
por muitos respeitos nie foi vantajosa, pensava eu que 
também obrigaria oslngiezes amostrar-ine algumas dis­
posições pacificas; em tal caso havia eu de exigir que 
seiiiessem calar os Novelistas ào Londres, que não ces­
são de me vilqiendiar em infinitos escritos; e agora ain- 

a melnor o f.izcm , depois que está com elles hum dos 
meus eneraes que me conhece bem , porter andado co­
migo pela/fj/m, e Alemanha. Aqiielle Filantropo de
d T fn L  “ ‘■ ■ "'h^do olesta desgraça, porque eu ha mais 

edons aniios ja tinha algumas noções, se hem que in- 
d le u a s , de que Sarravgn queria passar para o serviço 

g ez , e sü afraqueza á a Fouché lie que livrou aquelle 
traicor oe luni tiio. Meu Cardeal! Nunca mais ine fal­
eis em moderação, porque os meus inimigos abitsão del­

ia para uie denunciar ao público, e talvez para virem bem
cedo aiacar-me com armas na mSo , mesmo no seio do 
meu Império.

LAblié, Senhor! Dai-vos o parabém de se achar o 
vos-.o entendimento felizmente esclarecido pela verdadei- 
a Juz ;  elinma vez que confessais a existência cleDeos, 

haveis de ser venttiroso na terra, e no Ceo. Fizestes 
muito bem enyepiidiar vossa primeira mulher. One ti- 
lUia t tn o /o s e /n a  . para merecer a honra de.participar

er privava vossos vassallos daqueJIas grandes
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vajiragens, que lhes resukão da vossa urdao comhnma 
Princeza da illustres casa dthorrauLe \ e como apaz do 
Continente se deve ao vosso desastre á tE ssíín g  , eába* 
talha convencional de PVagrarn , facilmente conseguireis o 
perdão da morte de toda essa gente que acabou naquelles 
terriveis combates, que bem sepodejn assemelhar a lu­
tas de gigantes. Em qvianto aos Inglezes: não espereis 
que elles mudem de lingoagem a vosso respeito , senão 
quando lhes oííereceides huma prespectiva , que lhes aíE- 
ance algumas vantagens no seu commeicio. Para isto lie 
preciso que se reestabeleça o equilíbrio da Europa, aíim 
deque os Megociantes não vivão com o continuo receio 
de que, por vossas ordens, se confisquem suas mercado­
rias nos armazéns de vOssos domínios. Os lng!e/es sabem 
que vós tomastes muito a peito as ricas pregas que vos 
íizeráo em 1803 , e conhecem c|ue sois muito vingativo. 
Andastes muito mal , cm não fazer arcabuzear 0 Gene­
ral Sarray/in, Quando eu vos insinuei que era muito 
preciso livrar-vos de Cidadãos perigosos, já dei aenten- 
der que fallava também cteGeneraes; e com efíeito he 
preciso que estes sejão vigiados, e despachados, ainda 
con» mais acrividade , e rigor, do que os outros vassuHos, 

Bonap. Vós hiimas vezes me culpais por ser ciuei,
G outras por não 0 ser. Bem vedes que eu me determi­
nei a escolher-vos para rninlia guia no corninho eJa sal’ 
va<^ao: lie preciso que não tergiverseis no modo de me 
dirigir. Não vos parecça com a grimpa, que se move 
com todos os ventos: sede firme em vossas opiniões. No 
tempo do meu Atheismo , nunca os vínculos mais ,esrrei- ' 
tos defamilia me servirão de obstáculo á commEsão de 
infinitas enormidades as luaís indecorosas. Vós facilmen­
te conjecturais oque eu quero dizer, e bem podeis ter 
por verdade tudo 0 que a este respeito sabeis pela voz 
pública. Em Italia  fiz 0 papel de Su ltã o : perdi 0 res­
peito a tudo, e aòs deveres inlierentes ao Matrimônio. 
Hoje mesmo, a pezar do contentamento que gózo com a
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Imperatriz actual, choro algumas vezes a liberdade anti­
ga: e confes30-vos que já por muitas vezes tive tentações 
de ser infiel aos meus votos. Accuso-me deter deslioura*. 
do , ao menos , cem famílias, por intervenção daDire- 
crora de hum Seminário célebre, cujas educandas, ha 
dez annos a esta parte, fazem , no conceito do publico , 
parte do meu Serralho.. Àccuso-me também de ter allicia- 
do , e seduzido urnulíier de hum Capitão deCaçadores, 
que foi comigo "àohgipto  ̂ eera a moça mais linda que 
havia em todo 0 exercito; e declaro que para mais coin- 
modamente conseguir os meus illicitos fins , sepa»ei a n‘nt- 
Iher do mariao , mandando que este viesse a França com 
cartas que lhe dei Vlo Cairo e com que immediatamente 
o fiz partir paia Alexandria  ̂ aonde havia de embarcar 
em hum navio, que mandei apromptar, e não pôde sa- 
hir , porque os cruzadores ínglezes andavão muito solí­
citos naquellas paragens: impedimento que deo lugar a 
que 0 Capitão escrevesse a sua mulher , para que se fos­
se uiiir com elle tva Alexandria  ̂ 0 que eu não coiisen-, 
t i ;  e logo depois fiz com que lUmca mais houverão no­
ticias delle; e se a circunstancia de ter conseguido os 
favores desta mulher , por mediação de terceira pessoa , 
faz 0 meu ddícto mais aggravante, em tal caso decla­
r o , que me vali dos bons officios^ e do prestimo do 
General /u/2of , e de huma Vivandeira , que fazia 0 pa­
pel de mulher destemeu primeiro Ajudante de Campo. 
A  respeito de costumes bastara dizer-vos, qiie aos quin­
ze annos entrei a ser tão libertino , como aquelle aquém 
ÓW0A2/0 justamentechama: Omnium mulierum v ira m , 
et omnium, vuorum  mulierem. A  oecencia impede que 
cû  vos de maiores explicações ; porém vós pela pro­
pria cxperieiicia, bem podereis avaliar a enormidade das 
minhas oífeiisas. Vedes diante de vos hum infeliz curva­
do com 0 grande pezo dos mnitos crimes quetemeom- 
mettido; desprezdvel pelagrande fealdade das muitas tor- 
pezas que tem praticado , porém interionneiite arre­
pendido, e verdadeiramente contrito.



l'A bbé. A  Misericórdia Divina ainda he maior do
que as vossas culpas; mas íie preciso que vos arrependais 
de todos os vossos peccados, com proposito firme de 
emendar os vmssos costumes; e de viver como bom mari­
do com a vossa actual Imperatriz, a quem deveis esti­
mar como se tos>e hum presente celestial, pois bem sabeis 
que os seus concelhos lie que são a causa de vos adiar­
des hoje no caminho da salvação. Detestai a vossa vida

assada , e nunca mais vos lembreis daqiielle’crime hor­
roroso , que foi a infeliz causa da destriiiç'âo de duas Ci­
dades celebres da antiguidade. Amai a vossa 1 mperatriz, 
e gozai castamente das preciosas qualidades , com que a 
natureza a dotou. Sobre este assumpto lie siiperíiuo fa­
zer-vos mais recommendaçoes, porque conheceis o t^uan- 
tu no vosso cazamento se interessa a felicidade de toda a 
Europa. He preciso agora que me digais alguma cotisa a 
respeito da administração interior do vosso Império Di­
zem que vós sois a cansa das muitas inj ustiças , que todos 
os annos se fazem a sombra á'àconscrip^-àQ^ da arrecada­
ção de contribuições, e de todos os oiic ros ramos do ser­
viço publico. Nós temos leis, e délias he que vós rece­
bestes a aiirlioridade de que estais revestido : e hum Prin­
cipe bom deve conservar seus vassallos na fruição dos 
direitos , que a aiuhoridade de liunia legislação sábia lhes 
segura.

Bonap. Aconscrlpfão  he o viveiro dos meus exérci­
tos. A  aptidão do Ministro Lacuée , a cievoção dós Pre­
feitos, a actividade dos meus esbiiros, eo  zelo incariça- 
vel dos officiaes empregados neste serviço , tern levado 
o methodo de recrutar, á maior perfeição possivd.De pou­
co valem as isenções permit tidas na lei,  porque Lucuée 
exige taes condições , que muito raras vezes se podem 
cumprir, por causa da distancia em qiie se achão os Re­
gimentos , ou da negligencia estudada dos Coronéis ; e 
se por acaso os documentos exigidos cliegSo a apirsen- 
tar-se, dentro do tempo concedido, lie então do ofhcio*

E'
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dos Prefeitos esquadrinhar vicios, e luiliidades, que sem­
pre aclião ; e por este modo hca reduzido a nada iodo o 
beneficio da lei. Os esbirros, por outra parte , perseguem 
sem piedade alguma os conscriptos desobedientes , cujo 
numero ainda que de grande monta  ̂ como muitas vezes 
acontece, nunca se abate no contingente do respectivo 
Districto. Nem os niesmos ro/zsíTzz/̂ rú̂  obedientes escapao 
ás destrezas occultas, com que augmento o meu exercito. 
Os Officiaes que os conduzem aos lugares dos seus res­
pectivos destinos procurão , e laiição uião de todos-os 
meios qne podern desgostallos , para os obrigar a de­
sertar; porque a deserção de hum mancebo grangea-me 
cloiis, sem que elle fique isento do meu serviço. O cons- 
cripto , que deserta antes de chegar ao seu Regimento, 
he logo denunciado ao Prefeito , e substituído por outro 
mancebo do mesmo districto ; e o desertor , apenas o 
apanhão, he amarrado, e conduzido de prizão em pri- 
z ã o , até 0 lugar do seu primitivo destino. Os desobe­
dientes são condemiiados a trabalharem em alguma das 
ofhciiias de obras publicas, donde não sabem senão para 
serem alistados em aleum dos Refi^imeutos do meu exer- 
cito : e seus irmãos, que no anno seguinte iiavião de ser 
isentos de consenp^-úo^ ficão siigeitos a marchar, se a sor­
te os não favorecer. Por eífeitos destas disposições, venho 
eu a achar-me com tres soldados em lugar de hum que 
deserta , ou desobedece: e eis-ahi o motivo , porque to­
dos os meus Agentes tem instruc<,Ões para promover a 
deserção. Os Prefeitos forão cs qne mais lhe custou a che­
garem-se á ray^ão', porém os de hoje sabem executar per- 
feitamente as obrigações do seu ofhcio, porque removi 
todos aquelles, que por huma sensibilidade excessiva da- 
vão ou vidos aos queixunies de velhos, ás lagrimas de viu­
vas , e aos choros de orfãos; e puz em seus lugares lio- 
mens dignos de mim. A  muitas famílias, hoje arruina­
das se arrebatou o unico homem, que podia dirigir 
os trabalhos precisos para a subsistência de huma mãi en-
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ferma, com muitos filhos de idade tenra: mas eu vejo-* 
me obrigado a obrar assim , para poder conservar a mi­
nha superioridade militar. A  lei, observada á risca, não 
nie daria senão hum liomem , em cada quinhentas almas 
de população ; e o abuso da mesma le i , sempre me dá o 
dobro, e muitas vezes meda mais. Seja exemplo do que 
vos acabo de referir, hum Departamento da antiga i§é’/- 

aonde a deserção c!\egou a esgotar as listas do re­
crutamento : e pelas minhas astúcias todos aqutlles cons- 
criptos , ou tarde , ou cedo vierão a ser rrieiis soldados. 
Eu bem sei que o povo se queixa muito; mas também 
sei que elle muitas vezes diz , que n Imperador ignora 
•tantas in justiças , porque aliás as fa ria  cessar ; e que 
he grande infelicidade-ser eu servido por ti/ramios* Nhão 
se querem persuadir de que eu sei tudo , de que tudo se 
faz por minlia vontade , e de que todo aquelle emprega­
do que se desmanda he privado do seu lu g a r , e substi- 
tuido por hum affefoado.

L'Abbé, He certo que o exercito se forma de recru­
tas ; e que a conscrip.çcio he necessária: mas, paia que 
se dá lugar a tantos abusos? Porque não se exigem dous 
homens em lugar de hum ? Porque motivo se deixa ao 
arbítrio, e peior qiie ludo, á rapacidade de agentes su­
balternos, a sorte de tantos milhões de mancebos ? Se os 
vossos vassallos discorrem do modo que dissestes, Iie só 
porque assim Iho ensinão os Curas , e os V igár ios , a quem 
certamente deveis muito , porque nunca cessão de louvar 
as vossas virtudes, os vossos talemos, e mais que tudo , o 
vosso paternal amor.

Bonap. Esses Padres nada mais fazem do que o seu 
dever ; porém sem embargo disso , eu liei-de lembrar~me 
delles, fazendo melhorar as suas fortunas por meio de 
algurn augmento dos seus direitos Paroquiaes. He pena 
que a sua authoridade não tenha alguma influencia na ar­
recadação das constribuiçoes, que tão atrazada está , e tão 
precisa he. Os gicus cofres, que o publico julga cheios,

£ 2,
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é5tão inteiramenre vazios ; e senão fosse Italia  ̂ 2l A le ­
manha'^ t 'dHollanda , eu não sei o como ha seis mezes 
'a esta parte, poderia ter pago aos doits milhões cie em­
pregados , que vivem das soidadas cpie lhes don. As Lo­
terias, e os Correios nada rendem ha dousannos; por­
que as despezas absorvem não só a receita, mas até os 
furtos, Lavaiette, bem a seu pezar, já não póde auxi­
liar , como costumava , a minlia caixa secreta ; porque os 
direitos do Selo, e do Registo , não produzem agora a 
quarta parte do que rencliao em 1803; e isto não admi­
ra , vista a inacção em que tudo se acha. A  arrecadação 
do direito-reanido, tributo muito oneroso pelas vexações 
arbitrarias a que dá causa : produz muito pouco. As con-. 
tribuições dospaizes conquistados, estão a ponto de aca­
bar. Finalmente eu não posso, nem devo contar senão 
com 0 imj)Osto-territcrial, com a minha boa Cidade de 
Paris, e com as extorsões dos mens Prefeitos. A s  rapi­
nas desta gente , que talvez serão de vinte especies diffe­
rentes, todas são em meu proveito ; e eis-ahi a razão por­
que semelhantes instrumentos da minha rapacidadc nun­
ca pocltm ser accusados, nem punidos. Quem tiver co­
nhecimento do que a França pode, c souber 0 como se 
deve explorar esta mina , até áo piesente inesgotável, ja ­
mais se admirará de me ver encarar , e poder com as des­
pezas enormes do meu Império. Ouço dizer que já não 
Íia confiança publica , em parte alguma dos meus Estados; 
que se retira da circulação io4o 0 numeiario ; e que não 
devo contar senão com a quarta parte das minhas rendas 
secretas. Desespero quanclo me vejo assim privado das 
grandes utilidades, que eu esperava do meu systema de 
corrupção geral, e-da boa organização da minhaFazeii- 
da. Todos os annos se destinão cem milhões para despe­
zas da repartição da Marinha: porém oM inistio ,  leva­
do dos desejos de m»e agradar , vem logo entrar com dez 
da quelles cem milhões na caixa do meu Thesoureiro par­
ticular: e isto apenas me custa hum ligeiro sorriso a pri-
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meira vez que elle me visita. Nas contas da sua clespeZa 
não só se encobrem estes dez milhões, mas cambem va­
rias outras economias , de que me dá conta exacta , e fiel, 
cora prompta entrega. Outro tanto acontece nas mais re­
partições; e.lie este o meio, porque os Ministros gran- 
geão a minha amizade imperial. Monsieur de Broglie, 
Bispo de G a n d , póde dizer-vos o modo que tem adopca- 
do para sangrar bem os seus Diocesanos. Os Párocos he 
que são os intriimenros ; e a tarifa que he feita com re­
lação ás posses dos Paroquianos, compreheiide Casamen­
to s , Nascimentos, Enterros, Missas cantadas. Missas 
rezadas , etc. No tempo do seu antecessor Mr. Fallot de 
Beaumont, chegou a pouca vergonha até ao ponto de se 
exigirem, de mais a mais, doiis luir/^es para o Bispo, 
pelo casamento de huma gente muito ordinaria , e de pe­
quenas posses; porém o dinheiro foi dar á mão de Mr. 
ü e u o s , Prefeito do districto de Termond  em Flandres , 
e elle divulgou o caso. O pobre Beaum ont, por isso , 
vio-se precisado a recorrer cjiie o mudassem para outra 
Sé; e com effeíio , annuindo a seus rogos, dei-lhe aCa- 
tliedral de Plaisance, em Italia , aonde me está actual- 
mente servindo com muito^y^elo. Nos tres annos que es­
teve em G a n d , ajuntou coiisa de trezentos mW francos 
na sua bolsa.

L'AF'>é. He preciso dar a Deos o que he de Deos; 
e a Cesar o que he de Cesar, Amaldiçoado seja todo aquel- 
le , que nao se satisfaz com o Dizimo authorizado pelos 
regulamentos da igreja. Os sobejos de lucros illicitos cer­
tamente vos pertencem ; e eu quero persuadir-me de que 
como meu irmão Beaumont sabe muito bem as suas obri­
gações espirituaes, e os seus deveres temporaes, não dei­
xaria de cumprir escrupulosamente hum principio que he 
tão util ao Throno, quanto o lie ao Altar. Porém eu já 
ouvi dizer repetidas vezes que os Generaes, os CDrjneis, 
e até os empregados na administração da justí^^, não 
deixão perder oceasião alguma de se enriquecer^Di : e ic
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isto assim he, sois vós o culpado , porque o tolerais. 
Convem muito que, ao menos, os Juizes sejao de pro­
bidade , e virtuosos.

iBoiiap. Está visto que vós prégais aos outros Iiuma 
moral que iião seguis. Se a probidade lie de r igor , em 
iium estado qualquer, não são os Eccleàasticos quem a 
deve estabelecer ? Não deveis vós desprezar as riquezas 
á imitação do que fez o Salvador, e do que íizeráo os 
Apostolos ? Deveis saber , que nos meus domiiiios, póde 
muito bem illudir a severidade das le is , todo aquelle que 
tiver diníieiro , seja qual for o seu crime; porque eu sou 
do sentir daquelle Rendeiro , qiie ameaçado com a forca 
por hum Ministro que o achara culpado em muitos l ou- 
b o s , disse que não devia morrer enforcado hum homem 
que tinha cincoenta mWílbras de renda annual. Eu ago­
ra dou Condados a todos os salteadores criminosos, que 
possuem de renda quinze mil libras , e faÇo Barões aos 
que só tem de renda hum terço daquella quantia. Ro- 
go-vos que nunca mais me toqueis em rapinas de Gene- 
raes , ou de Coronéis; e ficai advertido que toda a cabe­
ça que a victoria adornou com seus louros , só está su- 
geita á minha censura , e a nenhuma outra. Esses homens 
são os meus B enjam ins, a elles he que eu devo o que 
sou; e he justo que eu seja o author do que elles são. 
Os meus Coronéis não tem de soldo mais do que seis 
mil francos cada anno, e he por isso mui provav'el, 
e muito natural, que ellés considerem os seus Regimentos 
como quintas que lhes ciou, para as cultivarem em pro­
veito seu. Quando o Coronel Coutarei tomou o comman­
do do Regimento N.® 65, achoii-o individado em cem 
mil fra n c o s , porém dalli a tres annos já a divida estava 
inteiramente paga, pelas bem acertadas economias do Co­
ron el, e havião em caixa cem inil francos , naiPecasiao 
em que 0 Inspector-general passou revista ao Regimento. 
Confesso que tenlio a culpa dos roubos que os Chefes 
fazem aos Soldados; mas deste mal resultão grandes bens.
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porque apromptão-se musicas excellentes, e bem vesti­
das ; soccorrem-se os sargentos promovidos a Officiaes; 
e 0 soldado não seule as injlisiiças de seu Chefe, que a 
h.dar verdade, n.ida póde poupar que nao seja roubado 
c" Soldado , porque a instituição das revistas de Inspe- 
t- s-cs, pôz termo aos roubos que se fazião ao Governo,
] di: se , e escreve-se em alguns paizes estrangeiros , cpie 
a .diuinistração cios Conselhos(Co/nmw/zes) deste Impe- 
l iO , anda dtsordenacia , mas isto he falso ; porque além 
C 03 Juizes QMaires')  ̂ e dos Adjuntos, que sempre são 
1 o íiens escolhidos cÎ’entre os da antiga nobreza , ou d’en­
tre os mecânicos mais ricos, e mais ínstruidos , ha em 
cadaConselho hum Secretario muito intelligeure, a quem 
está incumbida a boa ordem , e exacção do respectivo Re­
gisto. O meu sijstema-administrativo , he considerado 
por todos os politicos corno o modelo mais seguro de 
precisão, e de sabedoria. Nos Departaifientos do Rhe- 
n o ,  e em Flandres, não se dá o lugar de Secretario a 
quem não eiuende perfeitamente a lingoa Frauceza , e a 
do paiz aonde se propõe servir. Os recebedores vitaiicios 
de contribuições são bem tratados. O sguardas-caaifone- 
7j€S , ou espias dos Prefeitos , andao sempre em contí­
nua coinpetencia com os esbirros da Policia , a respeito 
da execução das leis ádi consnipcão. Os Artifices que to- 
mãõ d’ impreita as obras publicas, são sempre da priva­
tiva escolha dos Prefeitos , que os protegem mediante 
algum oiro. A ’ vista de tudo isto, como se poderá di­
zer , que 0 meu systema he desordenado ? Outra calumnia 
he dizer-se também , que os juizes QMairesf)Pà7.ou\ das 
suas proprias bolças as despezas do serviço do Estado. 
Para conhecer a falsidade disto basta reflectii , que ne­
nhum Francez he dotado de tanta liberalidade. Quanto 
mais, todo o Conselho, por muito pequeno que seja, 
tem seus rendimentos ; e estes rendimentos são maiores, 
ou menores , segundo a natureza , e extensão das respe­
ctivas contribuições. O cofre do Conselho, de taes ren-
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0 Governo lança mão aos sobejos, que sempre ha. l'en- 
de por cei to que todas as auilioridades do Império, sem 
excepção de alguma, nem mesmo dos Estados-geraes, 
os Prefeitos, os jVIiiiistros, e fíiialmente todos os empre­
gados, saO humas maquinas cujas molas, e movimentos 
governa o meu arbítrio, e nada mais são. Todas as mi­
nhas proclamações, depois que sou senhor absoliiío , não 
respirão sena-o equidade , e j ustíça ; porém as minhas ins- 
trucções secretas, muitas vezes ordenão outra cousa, por­
que em todas as repartições do serviço publico,sc olFe- 
recem occasioes , em que os abusos das leis me são mui­
to proveitosos : ecomeífeito, o Director da co/.wr/Tp^o, 
o IVTinistro do interior , e o da Policia tanto tem traba­
lhado , que conseguirão desbancar tudo o que diz res­
peito á Fazenda, aos Cultos, á M arinha, e até mesmo 
aguerra. Com o meu Grão-Juií^ he que eu não estoii 
muito satisfeito; mas elle he o menos máo do seu ge- 
nero. Os negocios estrangeiros sempre forao da mi­
nha propria direcção; a mentira, e o embuste, ornais 
das vezes , teiíi produzido os effeitos que eu esperava. 
E is -ah i , meu Cardeal, pouco mais ou menos tudo o 
que acho de reprehensivel na minha conducta, desde 

■ que entrei no mundo até hoje : porém devo lembrar-vos 
que todas as injustiças de que me tenho accusado , mere­
cem alguma desculpa por serem necessárias para pôr, e 
manter o meu Império no estado de pfosperidüde  ̂ de 
que acrualmente goza.

L Ábhé^ Ainda nao tendes confessado tudo. Dizem 
que tendes introduzido muitos abusos na educação publi­
ca , ejue tendes causado muitas vexaçôes á guarda nacio­
nal , com grande desprezo , e offensa das leis que lhe são 
relativas ; e que tendes feito acabar de morte lenta mui­
tos muhares de innocentes em vossas masmorras. He pre- 
Cí .0 qne vos aceuseis de tudo o que vos grava a ccnscien- 
Cià , em cada hum destes assumptos. Deveis também saber
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que ha quem diga, que a vossa perversidade tem che­
gado ao extremo de fazer prender , e assassiiiar em pai- 
zes estrangeiros alguns Agentes diplomáticos com noto- 
ria offensa do direito das Nações: e esta culpa Iie mui­
to grave , e deve fazer-vos grande pezo , salvo se a 
comrnettesteis obrigado do desejo de pôr ein toda a 
segurança os triunfos da nação Franceza, porque neste 
caso Òalus j'>opuU , suprema lex.

Bonap. He verdacle que me tenho servido de alguma 
dessas medidas violentas, porém quando me resolvi a lan­
çar iiiãodellas, o meu unico objecto não era outro senão 
o de conseguir o conhecimento dos segredos das Cortes 
estrangeiras, a fim de me poder preparar para resistir aos 
seus ataques, e para fazer recahir soJ r̂e os meus inimi­
gos as desgraças, que elles projectavão contra o meu Im­
pério. Se obrei mal, em praticar taesactos de viva for­
ça , deiíes me accuso e assim mesrno também me accii- 
so de íazer abrir, e 1er, pelos Agentes que tenho nos 
Correios de todas as Cidades notáveis, as Cartas sobre 
que recahe alguma suspeita, ou em que se suppoe algu­
mas imformaçoes, cujo conhecimento pôde ser proveito­
so aos meus interesses ; e deveis saber que tenho sido cons­
tante na observância desta util cautéla desde o dia dezoi­
to á t Brumaire ^.té agora, fazendo a praticar não só em 
França, mas também em todos os paizes que se achão 
debaixo do meu dominio: porém todas estas precauções 
me são absolutamente necessárias para evitar traições dos 
malévolos, e manter a minha coroa, e o meu Império 
em perpétua segurança. A  educação pública deve ter por 
objectes: radicar nos mancebos do Império os sen­
timentos doarnor, que devem consagrar-me : 2.® inspi- 
rar«.ihes Imin gosto excessivo ao exercício das armas; e 
3.*̂  persuadir-Ilies a superioridade da Coroa imperial á 
Tiara Pontificia. Já  vejo que ine ides contestar este ulti­
mo ponto ; porém debalde voscançareis, porque he mui­
to necessário, para felicidade dos povos, que os Minis-
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tros da Religião ensinem esia verdade, \/ós bem sa­
beis que 0 vosí^o Reino não he deste mundo , e que por 
isso deveis obedecer á authoridade legifima. Conheço que 
110 lempo da Revolução , desgraçadameiite se introduzi- 
lão na instriicçãü publica muito abmos, que não se me 
devem , nem podem imputar porque não fui p aullior 
delles; porém taes abusos já agora euao quasi destruí­
dos, por effeiros dos meus assiduos trabalhos, e muito 
principalmente pelo estabelecimento da Universidade : e 
iá virá tempo , em que os meus inimigos confessaráõ que 
a mocidade nunca teve melhor educação do que no tem­
po do meu Império. A  guarda nacional tem-me dado 
muitos desgostos. Foi preciso valer-me de toda a minha 
habilidade para tirar algum partido deste fantasma, no an­
no de 1809 , quando oslnglezes írzerão a sua expedição 
do Escalda. O certo he que os Francezes são indignos 
deque eu seja seu Imperador. Todos ellessão testemu­
nhas das muitas caiiceiras que tenho tido , e dos muitos 
trabalhos que tenho soífrido para os cobrir de gloria , e 
sempre me pagão com ingratidoes. Seguro-vos que se os 
ínglezes desembarcassem n?iNormandia , ou na Picardia , 
eu havia dedeixallos, por alguns dias, fazer livremente 
tudo 0 que quizessem , afim de me vingar da criminosa 
indiíferença, que aquellasduas Provincias manifestarão na 
defeza das Costas; pois estou bem persuadido de que hum 
exercito Ingiez aquartelado pelo espaço de hum , ou dois 
mezes tm  Ruão ou tm  Am iens  ̂ ensinaria os habitantes 
de Normandio  e de Picardia^ a manrerem-se firmes ao 
pé de suas bandeiras, e a nunca mais desertarem , como 
vergonhosamente fízerão no campo áè Boionha , chegan­
do 0 excesso da desordem a tal auge , que apezar do ri­
gor com que mandei tratar muitos dos culpados, ficou 0 
campo inteiramente abandonado , e as baterias , e arma­
zéns de polvora sem guarda alguma. Nessa occasião se 
í z  erão prender muitos pais, e mais de desertores; e as 
familias abastadas de outros forão coademnadas em iniili*

3'-
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tas de mil e quinhentos//'úf/iros: porém tudo isto foi 
baldado , porque os soldados escondêrao-se , e os Offi- 
ciaes recvísárâo formalmente prestar obediência aosPre- 

\ feitos , que os mandavão aseiis póstos. Erão muito lou­
váveis as razòzs com que esta gente fundamentava a sua 
desobediencia: nós já servimos, dizião todos, nós já  
servimos os tres mey^es que a lei determina ; agora de^ 
vem ir outros , e nós certamente não tornaremos a ir 
em quanto nos não couber a nessa ve?̂  , ainda que nos 
arcahir/^em. He evidente que huma tal lingoagem devia 
ser asperamente punida, porém eu icmei o partido de 
me accommodar , aíirn de evitar que se manifestasse a 
insurreição geral,  que eu receava estar muito próxima» 
O que acabo de vos relatar, vos ha de convencer de que 
aquella maldita guarda nacional, a quem por política te­
nho dado tantos louvores, merecia osmáos tratamentos a 
que foi exposta. Hum dos seus recrutas gasta trez mezeá 
em aprender a marchar, e carregar a arma; e se passa­
dos elles lhe dão licença para ir a casa , enião fica total­
mente incapa •. para qualquer serviço; neni poderá servir, 
em oceasião de ataque , senão para embaraçar os outros , 
espalhar terror , e deitar a fugir logo que avistar o ini­
migo. Década trinta Ofhciaes degta guarda, apenas se 
poderáô escolher tres que sejão capazes , e que saibao 
o seu officio. Pensou-se que quando eu mandava mar­
char esta guarda pela posta, era para a fazer acudir 
com mais brevidade, aos pontos susceptiveis de serem ata­
cados. Sobre isto dir-vos-hei, que o meu primeiro motivo 
desta dispendiosa medida, era o desejo de occultar aos 
espias dosínglezes a qualidade das tropas que hião a op- 
pôr-se-lhes. Estas espias viao cem canos carregados de 
gente fardada , e armada ; mas nunca poderião adivinhar 
que estessiippostos soldados até tinhão medo de suas pró­
prias armas antes de as carregarem , e que tinha custado 
muito a acostnmallos anão virar acara  toda a vez que 
fazião exercício de fogo. Em segundo lugar , a fadiga das
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marchas podería desgostar, e fazer desertar os moços", 
e os velhos ; pois deveis saber, qiie os Prefeitos com 
iiütoria offensa da lei,  tiv^erão a crueldade de fazer mar­
char crianças de quatorze e quinze aniios, e velhos de 
sessenta até sessenta esete annos. He logo evidente que 
eu para nada posso contar com a guarda nacional ; e cer- 
tificão-me que os Tnglezes agora não a tem em conta 
alguma. Depois de huma revolução tão tormentosa como 
a que agitou a França pelo espaço de dez annos, o cum­
primento pontual das leis seria muito arriscado , e muito 
pernicioso para a tranquillidade publica. Eu não apeteço 
senão a felicidade da maior parte da nação ; e para con­
seguir este bmhe muito necessário que eu tenha toda a 
firmeza em castigar os turbulentos, e em lhes tolher to­
dos os meios de se fazerem nocivos. Para isto he que 
criei oito cadeias pelo rneii Decreto de 3 de Março deste 
anuo. Eu conheço perfeitamente a inconstância de meus 
vassallos, e por isso estou certo que hum anuo ou dous 
de masmora fará emendar aslingoas dos falladores mais 
depressa ,  e nlelhor j  do que as carniceiras de Carrier ,  e 
de Robespierre', e se por acaso acontecer alguma reinci­
dência, então a prizão do delinquente pelo tempo que 
lhe restar de vida rematará acura. Contai que este meu 
cálculo hade^produzir mais emendas do que os mais pa­
téticos Sermões dos melhores Oradores: as minhas oito 
cadeias com as suas trezentas enxovias completárão a de­
licadeza dos meiís trabalhos a respeito da educação pu­
blica. Quero persuadir-me de que vós iião sois da mesma 
opinião da quelle desavergonhado terrorista Fouché que , 
tendo já desde o tempo úq Robespierre derramado tanto 
sangue , e tendo-me muitas vezes excedido na execução 
dos meus terríveis projectos, teve agora 0 atrevimento 
de notar no seu Diário , que 0 Decreto de 3 de Março 
üT^edcira siiigularmente a opinião pubLica , e que em mui'- 
tos bairos da Capital , e das Cidades principaes das 
Províncias , me appelUdavão tyranno, e me assemelha^
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vao a Nero. Fouché assim o escreveo no seu Jivro , inas 
eu não vacilei no pariido que devia tomar. Elfe lá está 
em cima da Rocha Tarfeia  , donde o farei precipitar 
ao primeiro sinal. a quem dei o lugar daqiielle
Mentor importuno , lie Iium homem , cuja submissão ás 
minhas ordens he igual ao amor que me consagra, e á  
sua agilidade em matérias de adíuinistração secreta.

VAhbè. Osvossos argumentos são i n esistiveis. Pare­
ce-me muito liem tudo o que obrastes a lespeito da guar­
da nacional , e todas as providencias dadas para fazer ar­
repender de sua irreligião essas gentes perigosas : porém 
he preciso haver cuidado em dallas a conhecer para se 
evitar a propagação da epidemia. Agora rogo-vos que 
attendais a que o 'fribunal da Penitencia exige outra ati­
tude , e outra lingoa mui diversa da que se usa no cam­
po de batalha. Kecordai-vos do que estais fazendo: liu- 
millrai-vos na presença do Altíssimo , se quereis que elle 
vos cubra con» oManto da sua Divina Protecção. Se E l­
la vos faltar, acabareis impenitente, e vossa alma será 
condenmada aos tormeni os eternos. Vós tendes occultado 
as connexoes que tivesteis com vossa eiueada Hortencia 
Beau/wniois  ̂ Rainha de Hollanda. O publico diz que 
vós vivieis com ella maritalmente, antes de a casar com 
vosso irmão ; que este casamento fora traçado por 
v ó s , logo que ella se sentira pejada ; que desde então ella 
consegiHra de vós todas asatteiiçoes de hum bom mari­
do; que vós fizestes afogar no rio hum Medico, que 
contara 3. Lui7̂ os desmanchos de sua mulher com outros 
amantes, igualmente favorecidos como vós, dosqiiaes, 
por consequência, vós quizesteR ser 0 valentão; e íí- 
nalmente dizem, que vós não abandonastes esta correspon­
dência adulteria, senão depois que a Arquiduqueza vos 
instara muito vivamente, que íizesseis sahir de Paris a sua 
r iva l ,  coin privação da coroa que a adornava.

Bonap. Quasi tudo 0 que 0 publico diz he verdade. 
Sc qualquer outra pessoa, que nuofosse omeuConfes:
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sor , tivessè a ousadia de tratar comigo em semelhantes 
assumptos, não tardaria muito tempo que não tivesse o 
fim do Medico fallador. Eu nimca tive amor Qí Horten- 
sia: divertia-me com ella: e á  sua condescendência hc 
que a mãi deve a lionra de ter sido minha mulher , por­
que 0 espirito , as graças, a belleza , e sobre tudo a ten­
ra idade de Hortensía , me fizerão esquecer dos defeitos 
da mãi. Eu não obriguei »neu irmão L liít; a casar com 
ella : elle tinha de nós bom conhecimento ; sabia tudo , e 
assim mesmo continuava as suas diligencias: mas só quan­
do se precisou de hum noote emprestado , he que eu dai 
o meu consentimento ; e elle , então , casou , e sugeitou-se 
a ser feliz. Fui obríoado aceder aos ropos da minha es-O o
posa , e em consequência delles tem Hortensia sotfrido 
muito, mas 0 faturo a indemnizará das penas actuaes. 
Sou muito infeliz com a minha fainilia : 0 amor dami- 
nha Lui/^a me faz desgraçado. Valha-me o C eo :  só elle 
he que me póde pôr emsocego. Eu lhe peço perdão de 
todos os peceados de que me tenho confessado , e a ab­
solvição de todos elles. Em mirn a mentira , he costume 
de todos os dias: as minlias injustiças, os peceados con­
tra a castidade , eas mortes, não tem numero determina­
do ; edeclaro que o numero dos peceados deste ultimo 
genero certamente sóbe , sem exageração alguma , a dois 
milhões, pois tantas são as victimas que tem perecido 
por minha culpa, desde a época das crueldades de Tou­
lon , até á morte do Medico ?da Rainha de HoUanda , 
acontecida em Janeiro deste anno. Tende abondade de 
disfarçar algumas expressões impróprias, que me tem es­
capado depois que estou a vossos pés; mas eu sou mui­
to sugeito a semelhastes furores, que no principio forão 
manhosos; depois necessários; e hoje são habiniaes. Lem­
bro-me ainda que emCamjjo-Bdrniio despedacei bum apa­
relho de Porcelana para aterrar os Plenipotenclai ios ; e 
ein Vienna no'^niez de Agosto de 1809, quando mede- 
rão a notícia da'perda cie F lessin^a , quebrei todos os

&
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móveis que me eslavão á mão , e blasfemei coíno Iiiim 
energúmeno. Algumas vezes também nie acontece espan­
car todos os que me rodeão ; e vem a ser os meus cria­
dos; os meus Ajudantes de Campo, e até os meus M i­
nistros; porém logo depois defeito o m al, tenho gran­
de pezar , reparo-o com dinheiro , pois não lie compa- 
tivel com 0 meu genio a baixeza de pedir perdoes, 'seja 
qual for a oífensa feita , e seja que’.n for o oífendido. Se 
agora me vedes aqui humilhado, lie porque respeito o 
santo caracter de que estais revestido, eo  oiHcio c|ue 
agora estais exercendo cie conciliar entre Deos , emim: 
porém adverti, qne em outra qualquer parte me devereis 
respeitar como vosso Imperador.

L'Abbé. Eu nunca me esquecerei do que devo c\o ini- 
gido do Senbor ; e farei sempre por vos mostrar qiie não 
tendes vassallo mais íiel, do que he este antigo panegy- 
rista de Lu í;ç vosso predecessor, de gloriosa memória.
Lembrou-ine agora outro facto de que o publico vos cul­
pa , e he preciso que purifiqueis a vossa consciência a res­
peito delle. Dizem que em outro tempo íizestes grande 
uso de usuras de roda a especie , e que ereis muito dado 
ao tráfico de câmbios ; e cirão a occasiao daJia^alha de 
Marengo , como huma das que foi mais proveitosa por 
íerede despachado hum Correio a vossos Agentes, e prin­
cipalmente 'dTolley rand vinlo  e quatro horas antes que 
partisse 0 Official portador das noticias daquella victoria.

Bonap. Em hum lugar como lie o meu , nunca ha di­
nheiro de sobejo : lit preciso, por tanto, buscar todos 
os modos de o adc[uirir , importando pouco que isso se 
consiga por fa s  ou por nefas. Quem me lisongea, Iie 
men amigo; e quem cuida no abastecimento dos meus 
cofres , ou do meu exercito , he meii valido. O meii tra­
fico usurario he tão extenso quanto o he a minha poli­
cia. Nesta occasião em que os principaes ramos da mi-» 
Ilha fazenda são quasi nullos, lie que me vai a ser mui­
to mil aquelle tráfico > e a  elle he que meatenho. Dou
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porconcliiida a confissão das minhas crueldades, da mi­
nha irreligião , da minha libertinagem , da mliiha iinmo- 
ralidade , da minlia mania de mentir, da minha brutali­
dade, e de todas as outras misérias inseparáveis da espe- 
cie humana, e de tudo desejo ser absolvido. Agora es­
pero que mefalleis como hum Anjo de Paz,  eque me 
ensiniieis tudo o que me for preciso , e me falta para 
completar a minlia conversão. Ro^o-vos que assim o fa­
çais; authorÍ7̂ o~vos para que o façais; e se para vossa 
responsabilidade he necessário que eu o determine , em 
tal caso , mando que o façais.

UAhhé. Ainda que o poder espiritual de que estou 
revestido, e as obiigações que me impotí o meu caracter 
sagrado , me aiitliorizâo para vos dizer francamente tudo 
o que sinto a respeito do importantissimo assumpto de 
que tratamos; talvez que o receio de vos desagradar me 
faria esquecer do ciimprimeuto dos meus deveres , se vos 
mesmo não liouvesseis removido' os meus temores Por 
tanto vou ensiniiar-vos tudo o que o meu coração sente , 
e julga necessário para salvação de vossa alma, e para 
felicidade de vossos descendentes. Vós podeis dar a paz 
ao Universo ; e podeis fazer-vos superior a todos esses 
homens grandes, que honrárão a humanidade , e il!us- 
trárão a Igreja. He preciso que desistais do Throno de 
França: desisti clelle , e dai aos Francezes o seu Sobe­
rano legitimo. Sede Rei dos Io//2Óurr/o5, e formiai os 
vossos estados do terreno que se acha entre oA dige^  os 
Alpes , 0 Tesin , o Tanaro , a Bormida , a Tosca na , o 
Rubicon , e o Golfo-adriaco. Tereis o antigo estado de 
Genebra y e a Ilha de Corcega. A  cidade de Veriey^a  ̂ e 
tudo 0 que he daquelle estado na margem esquerda do 
Adige , deve dar-se ao Imperador d’ Auslria  em com­
pensação do Ducado de M ilão. O Condado Venassino 
ficará á França em compensação da perda da Ilha de 
Corsega. Finalmence toda a Europa voltará ■àostatuguo 
de 1789, e 0 mesmo a respeito das Colonias. D,ar-se-vos-ha

F
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a G uadalupe ; e todas as Potências vos Par^siuirás , 
novosestadüs. Senan garantirao estes
perar a mesma sorte, de CrT^  ^ podeis es-
talhado em Purpura Real tlepois de amor-
pelas mãos de L ,m  v L  u ^ r  °
vos prompramente e fa li®  ^  ‘ ^«erminai-

V0!,o.’ dLpotUo” “J J ™ " ' . ' "  P5 '*  i “ p W .d e  d= .
r i o T í r ^  so cuiaao om aup-rnentar

.á °
77ir;  ̂  ̂ . ^^^torpecimeiuo mais completo e ní»niiima dasmisenas- o Ocrirl^nr^ F  ̂ e na
rr....,u^ I I  ^'-'Ccideiue apresenta o triste esn^
“ en e"da' desconhecida „os p a i z e ! ! ;

vagens, e cia qual a Inglaterra, e a Franrí  ^
mesmo tempo, victimas infelizes- o Snl a d l  sao ao 
ançado por aqnelle espirito de vingança tão natural nos 
seus qiieiem despojar de siias leis antigas e de

, a 41, e a idade de oiro será.obra vossa. Por certo niie 
,.te des commetido muitos crimes, e que merecieis ser

>' profundas caver- 
vnr-d P“ *'a ser victima daqiiellas cliammas de-
voradoras que não consomem , mas eternizão os T e L t

i.|ri!L f  a vossa feliz conversão vos Jivra
One*̂  destino cão fatal. Abrirâo-se-vos as portas do Ceo. 
Qne graças nao deveis dar ao Eterno , q L  tão visivel­
mente vos manifestou a sua Divina protecção ! Deitai os 

os ao passjdo: vêde tantos motivos para ser grato ao 
-n.e-Supremo que tanto vos favoreceo. Qem foi ovos-
' protetor em Arcole , e vos livrou alli da morte  ̂ Foi

 ̂ assassínios do 
p SJP 0 , e d ^S ^r ia  ? Foi Deos. Queoi yos suggerio a
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idêa de vos desviardes dalgreja de Eylau , poiíco antes 
da cabida do obuz , que vos teria esmagado se alh es- , 
tivesseis? FoiDeos. Quem vos livrou em A. ,,
punhaes dos Deputados no dia [9 Brum air,,e do ettc-. 
to  de tantas conspirações que vos ignoráveis ? FoiUeos.
As vossas victorias também não devem illudn-vos. I^ o s   ̂ , 
ire quem vos cubrio com a sua paternal ngide ern M u - 1 
renqo , em Auiterlifr, , em }ena , e ern Fnedland. E q , 
accõesde graças não deveis tributar-Hie pela oatalha de j 
i s d l q  , em que , se não fosse 'a cegueira de vossos 
nligos^ seria completa a vossa riiina ? M o  sejaes, senhor . 
não sejaes ingrato a vosso Bemfeitor. Dai aos Francezes, 
e aos Hespanhoes, os seus legitrmos Soberanos^ Os po 
v o s ,  e os Reis, esquecendo-se das vossas maldades, vos
acclamaráõ por seu Salvador, evoscubnrao debençaos; 
e todo 0 n u i n d o  catlioüco cantará voisos ouvores ,  g
ciue vir que o Chefe visivel dalgreja torna a gozar dos ■ 
Bens , que lhe deo a munificência de vossos antecessores. ,, 
e dos quaes vós o despojastes, sem direito  ̂
preciso reparar os grandes males que tendes ei o
pa. Estudai nestes meus raciocínios; e a adm'ravel pers- ■
p i c a c i a  com qiieDeosvos dotou, vos convencera de que 
a duração do vosso poder colossal, lie impossive . ^
brai-vos também da sorte da imperatriz ' ® 
tantas razões. deveis querer bern , e fazer fçliz.

■ a t e r r a  a lembrança de que se l.oje succumbisseis ao pu 
nlial de hum asmssinio , a desgraçada M m a  
baria à manhã no mesmo cadafalso, em que pereceo sua 
fia M aria Antonia  , Rainjia de França’  Rematai avos, 
sa gloria , e a felicidade dos Frqncezes; 
so espirito desses terríveis cuidados. A  nioderaçao 

■ 'pedri de tocar dos 
L o r o a  de Italia, e eu vos
nmis respeitado , mais feliz . e mais querido da Europa., 
O couhecimvnto de que tendes sido hum usurpador , 1 ,  
liuma inspiração Divina, a fim de que concluais aobti;
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que tão feli? mente começastes ; quero dizer, a extineção 
do Jacobinismo , e a restituição da Monarquia á dynas- 
tia dos Bourbàes. Logo que restabelecerdes estafamilia 
em todos os seus direiéos, vereis reunir cordealmente to­
dos ospartidos, que hoje estão comprimidos; porque a 
pezar do temor que Iĥ òs iníuiidis , todos vos aborrecem. 
Vós conheceis muito bem os Francezes , e lie por isso 
supérfluo que eu vos explique os motivos do seu odio. 
Elles nunca se acostumaráÒ a ver que hum estrangeiro os 
governa com mais r ig o r , e mais pompa do que LuÍ7j 
14.'^ , que foi 0 mais orgulhoso , e 0 maior déspota dos 
seus antigos Reis. O imesmo digo a respeito dos outros 
povos reunidos á França. Dai também a estes seus anti­
gos Soberanos, o u , melhor, seu«; pais queridos. Não espe­
reis , até que alguma Corte estrangeira influa nestas gran­
des obras. Annunciai-as vós mesmo ao Universo ; e elle 
nem saberá como deva louvar dignamente a vossa ma­
gnanimidade. O ! Quanto he doce a morte do Justo í 
E  que horriveis afflicções não experimentará na ultima 
hora 0 Monarca , que não tiver cuidado na fortuna de 
seus filhos, de seus amigos, de seus vassallos , e final­
mente dos homens cujos destinos a Providencia lhe con­
fiou , para os fazers felizes !

Se 0 homem jaz 110 barrathro da morte.
De nada monta se empiinhára 0 Sceptro ,
On se 0 grosseiro encinho sobpezára..
AUi 0 Diadema não se enxerga 
O orgulho presumpçoso. O R e i , 0 Escravo 
Não se extrema no p ó , a terra he a mesma.
Só o vicio he que he v il ,  nobre a virtude; ^
E  #  homem justo lie o maior dos homens.

Todos os Principes devem meditar nettas verdades 
sublimes.. . .



(?4 • '•
Bonap. Alii vem a Imperatriz. Tende a bondade de 

vos retirar para esta anCe-camera, aonde adiareis 
thier coin qiiem vos podereis entreter, em ciuants. 
o. IVi. J. uqiii se demora.

%
ÇEntroiL a ]rnper atrÍ7j , unlca pessoa que o pode fa -  

y,er primeiro consepuir íicenca para isso , pelo m i­
nistério d e Ko u ^ Un  O Abbade M^doxy retirou-se para  
a ante camera , aonde com efeito achou B e r r h i e r .  A  in^ 
feressante Conversarão que aíLi tiverão os O ^s , foi a 
sepumte.^ , . ,
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